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RESUMO 
 

O objetivo do estudo foi analisar o impacto das necessidades psicológicas básicas 
mediada pelo relacionamento treinador-atleta na experiência esportiva de jovens atletas 
brasileiros. Participaram do estudo 355 atletas de ambos os sexos, com média de idade 
de 16,07±0,82 anos participantes da etapa final Jogos Escolares da Juventude 
Brasileiro de 2015. Como instrumentos foram utilizados os questionários de Experiência 

de Jovens no Esporte (YES-S), Relacionamento Treinador-Atleta (CART–Q) e a Escala 
de Satisfação das Necessidades Psicológicas Básicas (BNSSS). As análises dos dados 
foram realizadas no pacote estatístico SPSS versão 20.0, por meio dos testes 
Kolmogorov Smirnov, U de Mann-Whitney e correlação de Spearman, adotando-se 
p<0,05. As análises que envolveram a Análise Fatorial Confirmatória (AFC) e a 
Modelagem de Equações Estruturais (MEE) foram realizadas no software AMOS versão 
20.0. Os resultados evidenciaram que os jovens atletas brasileiros apresentaram 
maiores médias para a proximidade (RTA), autonomia (NPB) e iniciativa (EE). Quando 
comparado em função do tipo de modalidade, atletas de modalidades coletivas 
apresentaram maior percepção de complementaridade (p=0,032) (RTA), e maiores 
experiências para habilidades pessoais e sociais (p= 0,017) (EE), enquanto que atletas 
de modalidades individuais, apresentaram maior satisfação das NPB de competência 
(p=0,002). Em função do sexo, evidenciou-se que atletas do sexo feminino obtiveram 
níveis maiores para a proximidade (p= 0,001) (RTA), e habilidades cognitivas (p=0,044) 
(EE), enquanto que atletas do sexo masculino se mostram mais satisfeitos nas NPB de 
competência (p=0,002). Quanto à correlação entre o RTA, NPB e EE, destaca-se 
relações positivas entre comprometimento e relacionamento (r=0,28); relacionamento e 
habilidades cognitivas (r=0,26); comprometimento com habilidades cognitivas e 
iniciativa (r=0,25) e proximidade com iniciativa e estabelecimento de metas (r=0,25). Ao 
analisar o modelo, os resultados evidenciaram relações significativas entre a satisfação 
das NPB e o relacionamento treinador atleta (r²=25) e o RTA mediou significamente a 
relação entre a satisfação das NPB e as experiências esportivas (r²=0,19).  Ainda foi 
possível destacar que efeito direto da NPB sobre a EE foi de β= 0,27, e quando inserido 
o RTA como mediador, esse efeito aumentou em β=0,12 resultando em um efeito total 
de β=0,39. Conclui-se que no contexto esportivo brasileiro, atletas jovens satisfeitos 
com suas necessidades psicológicas básicas possuem maiores chances de 
estabelecerem boas relações com seus treinadores. Ademais, as relações sociais entre 
atletas motivados e treinadores possuem impacto significativo nas experiências 
esportivas dos atletas, contribuindo para um maior engajamento esportivo. 
 

 



Palavras-Chave: Necessidades Psicológicas Básicas; Relacionamento Treinador-

Atleta; Experiência Esportiva. 
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ABSTRACT 
 

The objective of the study was to analyzed the impact of basic psychological needs 

mediated by the coach-athlete relationship in the sports experience of young Brazilian 

athletes. Participated 355 athletes, male and female, with a mean age of 16,07 ± 0,82 

years, from the final phase of the Brazilian Youth School Games of 2015. As instruments 

were used the Youth Experience in Sport Scale (YES-S), Coach-Athlete Relationship 

Questionnaire (CART-Q) and the Basic Needs Satisfaction in Sport Scale (BNSSS). The 

data analyzes were performed in the statistical package SPSS version 20.0, using the 

Kolmogorov Smirnov, Mann-Whitney test and Spearman correlation, adopting p<0,05. 

Analyzes involving Confirmatory Factor Analysis (CFA) and Structural Equation 

Modeling (SEM) were performed in AMOS software version 20.0. The results showed 

that the Brazilian young athletes showed higher averages for closeness (CAR), 

autonomy (BPN) and initiative (SE). When compared according to the type of the sport, 

athletes of group sports presented higher perception of complementarity (p=0,032) 

(CAR), and greater experiences for personal and social skills (p=0,017) (SE), whereas 

athletes of individual sports, presented higher satisfaction of the competence (BPN) 

(p=0,002). Based on gender, female athletes obtained higher levels of closeness 

(p=0,001) (CAR), and cognitive abilities (p=0,044) (SE), while male athletes were more 

satisfied in the competency (BPN) (p=0,002). Regarding the correlation between CAR, 

BPN and SE, it highlight positive relationships between commitment and relationship 

(r=0,28); relationship and cognitive abilities (r=0,26); commitment to cognitive skills and 

initiative (r=0,25) and closeness to initiative and goal setting (r=0,25). When analyzing 

the model, the results evidenced significant relations between BPN satisfaction and 

coach-athlete relationship (r²=0,25) and CAR significantly mediated the relation between 

BPN satisfaction and sports experiences (r²=0,19). It was still possible to emphasized 

that the direct effect of BPN on SE was β=0,27, and when CAR was inserted as 

mediator, this effect increased in β=0,12 resulting in a total effect of β=0,39. It is 

concluded that in the Brazilian sport context, young athletes satisfied with their basic 

psychological needs are more likely to establish good relationships with their coaches. 

In addition, the social relations between motivated athletes and coaches have a 

 



significant impact on athletes’ sports experiences, contributing to a greater sports 

engagement. 

Keywords: Basic Needs Psychology; Coach-Athlete Relationship; Sport Experience.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 Caracterização do Tema  

O reconhecimento do esporte como importante meio de inclusão social e 

desenvolvimento de jovens, impulsionou a oferta de projetos esportivos financiados 

pelo governo brasileiro e instituições privadas (VIANNA; LOVISOLO, 2011), 

estabelecendo crescente participação de crianças e adolescentes. Com o 

engajamento desses praticantes, muitos passaram a adotar essa prática como estilo 

de vida e uma de suas principais atividades do cotidiano, sendo motivados pela 

obtenção de saúde, interação social ou competição (KONDRIC et al., 2013).  

O esporte de rendimento se constitui por atividades organizadas que podem 

oferecer diferentes experiências para o desenvolvimento dos jovens (GANO-

OVERWAY et al., 2009), uma vez que a experiência esportiva é caracterizada pelas 

vivências positivas e/ou negativas que ocorrem dentro do contexto esportivo 

(HANSEN; DWORKIN; LARSON, 2003; GUCCIARDI, 2011). Estas experiências 

envolvem relações bidirecionais entre o jovem atleta e seu ambiente mais próximo, 

como a família, o treinador e os colegas de equipe, além de sofrer influência de 

outras esferas mais distantes, como as decisões políticas e a influência cultural 

(KREBS, 2009). 

Pesquisas têm sido realizadas com intuito de investigar fatores que podem 

estar relacionados com as experiências esportivas de jovens atletas (STRACHAN; 

CÔTÉ; DEAKIN, 2009; HOLT; NEELY, 2011; VELLA; OADES; CROWE, 2013a; 

RIGONI, 2014). Tais investigações têm enfatizado aspectos centrados no próprio 

indivíduo-atleta: interdependência, resistência mental, clima motivacional (BRUNER; 

HALL; COTÉ, 2011; GUCCIARDI, 2011; MACDONALD et al., 2011; TAYLOR; 

BRUNER, 2012).  Contudo, nota-se uma lacuna na literatura quanto à necessidade 

de investigar variáveis que envolvem a influência do processo de relacionamento 

interpessoal, considerando principalmente as relações estabelecidas no contexto 

esportivo e o impacto dessas relações nas experiências esportivas de jovens atletas 

(HANSEN; LARSON, 2005; LERNER et al., 2005; COAKLEY, 2011).  

O ambiente familiar e o ambiente esportivo são apontados como as relações 

sociais mais próximas aos atletas e podem ser estimadas como uma das principais 
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fontes de relacionamento social intervenientes na vida dos atletas. Estudos 

consideram tais relações como uma rede social complexa e multidimensional que 

influencia na qualidade da participação e da experiência esportiva desses jovens 

(JOWETT; TIMSONKATCHIS, 2005; EDWARDSON, GORELY, 2010; HOLT; 

NEELY, 2011; VIEIRA et al., 2013; NUNOMURA; OLIVEIRA, 2014; ROSS; 

MALLETT; PARKES, 2015; KANG; JEON; KWON, 2015). 

 Ao considerar as relações sociais no contexto esportivo, a relação treinador-

atleta tem sido apontada como fator determinante para o desenvolvimento positivo 

dos jovens no esporte (VELLA; OADES; CROWE, 2013b). O relacionamento entre 

treinador e atleta é considerado um veículo para o direcionamento de condutas no 

esporte, que por sua vez pode exercer influência no crescimento profissional e 

pessoal de atletas e treinadores (POCZWARDOWSKI; BAROTT; JOWETT, 2006). O 

relacionamento treinador-atleta vêm sendo uma variável investigada buscando a 

associação com clima motivacional, estilo de liderança, coesão de grupo e 

motivação (JOWETT; LAVALLEE, 2007; DAVIS; JOWETT; LAFRENIÉRE, 2013) 

com a finalidade de analisar o impacto que esse relacionamento pode causar dentro 

do contexto esportivo, na carreira do atleta e do treinador.  

Além de influenciar na experiência esportiva dos jovens, o papel do treinador 

tem sido apontado como um agente que pode mediar a motivação esportiva (DECI; 

RYAN, 2000; BALAGUER et al., 2012; BERNARDES, et al., 2015; MINUZZI, et al., 

2015). A Teoria da Autodeterminação (TAD), explica por meio da subteoria das 

Necessidades Psicológicas Básicas (DECI; RYAN, 2000) que ambientes 

psicológicos criados por pessoas significativas ao indivíduo (como treinador, atleta, 

pares e pais) tendem a influenciar na satisfação das necessidades humanas inatas 

de autonomia, competência e relacionamento. Por sua vez, as necessidades 

incidem sobre a permanência dos indivíduos na prática esportiva e, 

consequentemente, contribuem para o alcance da motivação autodeterminada e 

podem refletir na experiência esportiva dos jovens atletas (DECI; RYAN, 2000; 

MAGEAU; VALLERAND, 2003; BALAGUER et al., 2012).  

Neste sentido, tendo como base teórica do estudo a Teoria da 

autodeterminação, entende-se que um indivíduo motivado, com boas relações 

sociais está mais sujeito a vivenciar experiências positivas em uma atividade 

organizada e bem orientada, indo ao encontro da Abordagem do Desenvolvimento 

Positivo de Jovens (DPJ). Essa abordagem é sustentada no pressuposto de que 
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todos os jovens têm potencial para alcançar um desenvolvimento positivo (LERNER; 

BROWN; KIER, 2005), referindo os caminhos para o qual as crianças e 

adolescentes acumulam experiências ideais para o seu desenvolvimento por meio 

do envolvimento em atividades organizadas, além das interações entre os indivíduos 

e as características de seu ambiente social (HOLT; NEELY, 2011). 

Diante de tais considerações, se torna importante investigar a motivação e as 

relações sociais de jovens atletas dentro do contexto esportivo, a fim de verificar se 

essas relações podem influenciar nas experiências esportiva e impactar no 

desenvolvimento positivo. Face a essas reflexões, o presente estudo buscou 

responder à seguinte questão-problema: Qual o impacto das necessidades 

psicológicas básicas, mediada pelo relacionamento treinador-atleta, na experiência 

esportiva positiva de jovens atletas brasileiros? 
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1.2 Justificativa Social e Científica 

 Na literatura verifica-se que ao longo dos anos os estudos desenvolvidos em 

Psicologia Esportiva mantiveram seus esforços nas investigações de variáveis 

(motivação, estresse, ansiedade, estratégias de coping, agressividade) individuais 

dos atletas, a fim de apontar os comportamentos que podem influenciar o 

desempenho esportivo e melhor rendimento do atleta (JOWETT; LAVALEE, 2007). 

Recentemente, além das características específicas do próprio atleta, estudos visam 

investigar os relacionamentos interpessoais no contexto esportivo (relação treinador-

atleta, coesão de grupo), em busca de compreender o comportamento de 

características que visam o alcance de metas em comum diante de um grupo 

(JOWETT; NEZLEK, 2011) e ainda verificar como tais relações podem afetar o 

desempenho, bem-estar, satisfação e motivação nas competições (CHOI; CHO; 

HUH, 2013). 

Além disso, dentro do contexto esportivo, entende-se que o relacionamento 

treinador-atleta é provavelmente um propulsor para que o atleta tenha boas 

experiências esportivas, uma vez que, o treinador é o agente que irá direcionar o 

atleta em suas experiências esportivas, desempenhando um importante papel no 

desenvolvimento positivo por meio do esporte (CÔTÉ; GILBERG, 2009). Outro 

aspecto a ser considerado é referente às relações que o jovem atleta estabelece 

fora do contexto esportivo, como o relacionamento constituído no ambiente familiar, 

que representa as relações mais próximas dos jovens atletas e podem ser 

consideradas uma das principais fontes de relacionamento social intervenientes em 

sua vida. Dessa forma, as relações familiares e esportivas constituem-se numa rede 

social complexa e multidimensional que podem influenciar de forma positiva ou 

negativa na motivação e na qualidade da participação e da experiência esportiva 

desses jovens.  

Destaca-se ainda, que o tema escolhido para investigação emergiu a partir do 

contato com a Psicologia Positiva, que visa destacar aspectos positivos dos atletas 

no decorrer da sua carreira esportiva (SNYDER; LOPEZ, 2009). Essa ideia ainda se 

intensificou ao observar o relacionamento de atletas com seus respectivos 

treinadores em competições, treinamentos e até mesmo fora do contexto esportivo. 
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1.3 Delimitação do estudo 

Ainda que o esporte possa apresentar experiências negativas, devido ao 

suporte teórico da abordagem do desenvolvimento positivo dos jovens e ao 

instrumento utilizado, este estudo delimita sua análise à experiência esportiva 

positiva, especialmente, de origem psicossocial, relacionada a habilidades pessoais 

e sociais, habilidades cognitivas, estabelecimento de metas e iniciativa.  

A pesquisa foi delimitada à atletas brasileiros, entre 15 a 17 anos, de diferentes 

tipos de esportes e níveis de desempenho, participantes dos Jogos Escolares da 

Juventude, etapa nacional, no ano de 2015. 

 

1.4 Limitações da pesquisa 

A presente pesquisa se limita a estudar e avaliar algumas variáveis 

psicológicas intervenientes no contexto esportivo: o relacionamento treinador-atleta, 

necessidades psicológicas básicas e experiências esportivas positivas. A avaliação 

foi realizada em jovens atletas brasileiros em um único momento da temporada 

esportiva de 2016, não investigando os fatores intervenientes nessas variáveis ao 

longo da temporada. 

 

1.5 Definição de termos 

 

Necessidades Psicológicas Básicas (NPB) – Disposições de caráter inato, cuja 

satisfação é essencial para a sobrevivência, crescimento, integração e bem-estar do 

indivíduo (RYAN; DECI, 2002). 

 

Relacionamento treinador atleta (RTA) - Situação dinâmica na qual os aspectos 

cognitivos, comportamentais e afetivos de técnicos e atletas se relacionam de forma 

interdependente (JOWETT, 2005). 

 

Desenvolvimento Positivo dos Jovens – Termo traduzido do inglês Positive Youth 

Development (PYD) que significa uma nova abordagem para o estudo do 

desenvolvimento de jovens cujo foco está na promoção e desenvolvimento de 

pontos fortes, talentos e interesses da juventude, com a finalidade de se tornar 

indivíduos conscientes de seus direitos e responsabilidades (DAMON, 2004; 

LERNER et al., 2005; SNYDER; LOPEZ, 2009). 
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Experiência esportiva positiva (EE) - Vivências que ocorrem especificamente no 

contexto esportivo, as quais envolvem relações bidirecionais entre o jovem atleta e 

seu ambiente mais próximo, como família, treinador e colegas de equipe, tanto 

quanto as esferas mais distantes, como as decisões políticas e a influência cultural 

(GUCCIARDI, 2011; KREBS, 2009). 
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2 OBJETIVOS 
 

2.1 Objetivo Geral  

 

Analisar o impacto das necessidades psicológicas básicas mediado pelo 

relacionamento treinador-atleta na experiência esportiva de jovens atletas 

brasileiros. 

2.2 Objetivos específicos 

 

 Identificar as necessidades psicológicas básicas, a qualidade do 

relacionamento treinador-atleta e as experiências esportivas de jovens 

atletas brasileiros. 

 Comparar e correlacionar as necessidades psicológicas básicas, a 

qualidade do relacionamento treinador-atleta e experiências esportivas 

de jovens atletas brasileiros, em função da modalidade e sexo. 

 Avaliar o impacto das necessidades psicológicas básicas, mediado 

pelo relacionamento treinador-atleta, na experiência esportiva de 

jovens atletas brasileiros. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

A revisão de literatura está estruturada em três capítulos. Inicialmente, serão 

abordados os conceitos-chaves necessários para a compreensão do 

Desenvolvimento Positivo e das experiências positivas de Jovens no esporte. No 

segundo capítulo, será abordada a temática Necessidades psicológicas básicas e no 

terceiro capítulo, abordar-se-á a temática Relacionamento Treinador-Atleta no 

contexto esportivo. 

 

3.1 Motivação no esporte: contribuições da subteoria das Necessidades 

Psicológicas Básicas 

A motivação no contexto esportivo é considerada um fator fundamental para o 

desempenho e sucesso dos atletas, uma vez que além de promover melhor 

desempenho nos treinamentos e competições, é considerada um elemento chave 

para promover boas experiências no esporte (VALLERAND, 2004; 

VLACHOPOULOS; KAPERONI; MOUSTAKA, 2011; DECI; RYAN, 2012). Nesse 

sentido, pesquisas realizadas na área da psicologia do esporte nos últimos anos 

têm-se voltado ao estudo da motivação (DECI; VANSTEENKISTE, 2004; 

VALLERAND, 2007), contribuindo com conhecimentos acerca dos motivos que 

levam uma pessoa a praticar determinado esporte, além de fornecer maiores 

conhecimentos a respeito deste constructo (CHIAN; JOHNWANG, 2008; DECI; 

RYAN, 2012). 

De acordo com Deci Ryan (2012), a motivação pode ser definida como forças 

intrínsecas (internas) e/ou extrínsecas (externas) que orientam à iniciação, direção, 

intensidade e persistência de um determinado comportamento, ou ainda um motivo 

ou conjunto de motivos que levam alguém a se esforçar, agir, persistir ou trabalhar 

em prol de uma meta desejada. Nessa perspectiva, nas últimas três décadas foram 

desenvolvidas algumas teorias de motivação para entender a persistência ou o 

comportamento de abandono no esporte (WEINBERG; GOULD, 2008; DECI; RYAN, 

2012). Dentre estas teorias, encontra-se a Teoria da Autodeterminação (TAD), 

considerada o estudo da motivação humana na busca pelo bem-estar (DECI; RYAN, 

1985; DECI; RYAN, 2008).  A TAD começou a ser propagada no final da década de 
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1970 e início da década de 1980, e desde então vem ganhando grande destaque 

como suporte teórico em pesquisas na área de Psicologia do Esporte (DECI; RYAN, 

2000; AMIOT; GAUDREAU; BLANCHARD, 2004; PERREAULT; VALLERAND, 2007; 

GILLET et al., 2010). 

A TAD postula que os indivíduos apresentam tendências inatas e ambientais 

para um desenvolvimento saudável (RYAN; DECI 2002). Em relação às tendências 

inatas, a TAD destaca que a personalidade do sujeito possui forte ligação com suas 

orientações motivacionais. Já em relação às tendências ambientais, o meio social 

em que o indivíduo está inserido pode agir como um elemento interveniente na sua 

motivação (DECI; RYAN, 2000) e por esta razão, as interações entre o indivíduo e o 

ambiente social podem levar ao desenvolvimento e à adoção de identidades 

particulares. Uma das principais características da TAD é a existência de estilos 

regulatórios de motivação que são apresentados em um continuum que representa a 

motivação na forma menos autodeterminada (amotivação) para a mais 

autodeterminada (motivação intrínseca), sendo os três principais tipos de regulações 

motivacionais propostos: amotivação, motivação extrínseca e motivação intrínseca. 

A amotivação se relaciona à falta de motivação e é caracterizada por um indivíduo 

que percebe que há pouco ou nenhum propósito em continuar com a atividade 

(RYAN et al., 2011). Refere-se ainda, à ausência de competência e intenção para 

empenho, engajamento ou participação em uma atividade (VALLERAND, 2004; 

VALLERAND, 2007; DECI; RYAN, 2008). 

Já a motivação extrínseca ou controlada caracteriza o indivíduo pela realização 

de atividades por recompensa, punição, julgamento ou pressão externa (de 

instrutores, treinadores, pais, pares, mídia) e não necessariamente pelo prazer e 

satisfação que estas atividades proporcionam (DECI; RYAN, 2008). Do menor ao 

maior nível de autodeterminação, estas formas de motivação extrínseca são 

externas, introjetadas, identificadas e integradas (DECI; RYAN, 2012).  No outro 

extremo do continum, a motivação intrínseca é a forma mais autodeterminada da 

motivação (regulação interna). Comportamentos intrinsecamente motivados são 

caracterizados pelo sentimento de satisfação, prazer e derivados do próprio 

comportamento do sujeito em realizar determinada atividade (DECI; RYAN, 2012). 

Por ser considerada uma macroteoria, a TAD é composta por diversas 

subteorias que caracterizam as diferentes formas do comportamento motivacional 

humano, dentre as quais se destacam a Teoria da Avaliação Cognitiva, Teoria da 
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Integração Orgância, Teoria da Orientação de Causalidade, Teoria de Conteúdo de 

Metas e Teoria das Necessidades Psicológicas Básicas (RYAN; DECI, 2002). Em se 

tratando da subteoria das Necessidades Psicológicas Básicas, vem recebendo 

destaque na literatura, uma vez que postula a importância do indivíduo satisfazer as 

três necessidades psicológicas inatas que interferem no nível motivacional de um 

indivíduo: competência, autonomia e relacionamento (DECI; RYAN, 2008). 

A competência refere-se à habilidade do indivíduo em lidar com os desafios 

apresentados no meio social vivido, além de sentir-se efetivo para o alcance de seus 

resultados mostrando suas capacidades físicas e mentais (DECI; RYAN, 2012). Um 

indivíduo que têm a satisfação da necessidade de competência, busca com maior 

segurança novos desafios a serem superados e com isso adquire maior confiança e 

efetividade em suas ações. A satisfação de competência ainda depende da 

percepção do atleta em relação ao clima motivacional do contexto e está 

diretamente ligada à oferta de feedbacks positivos ao realizar as atividades 

desafiadoras (DECI; RYAN, 2008; DECI; RYAN, 2012). 

Por sua vez, a necessidade de autonomia é a capacidade do indivíduo sentir que 

pode exercer o controle sobre suas ações e decisões. Considerando a satisfação de 

autonomia no esporte, o treinador é apontado como agente primordial que pode 

influenciar nessa satisfação (RYAN; DECI, 2007; DECI; RYAN, 2012). Ao adotar um 

comportamento de apoio à autonomia dos atletas, os treinadores colaboram 

ativamente para que os atletas se sintam capaz de tomar iniciativas frente suas 

experiências. Assim, um sentimento de vontade, de escolha, vai emergir 

contribuindo com o bem-estar psicológico dos atletas (RYAN; DECI, 2011; DECI; 

RYAN, 2012). 

 Já o relacionamento, reflete a necessidade de satisfazer as relações sociais de 

apoio, sendo caracterizado pelo sentimento de conexão que o sujeito possui em 

relação ao ambiente em que vive (DECI; RYAN, 2008). Neste sentido, no contexto 

esportivo, o atleta tem que se sentir parte do grupo, tendo o sentimento de interação 

entre os agentes do contexto em busca de estabelecer relações sociais positivas e 

se sentir relevante para os mesmos.  

Conforme destacado pela subteoria, indivíduos que sentirem satisfeitas estas 

três necessidades básicas possuem maior possibilidade de alcançar o sucesso 

esportivo (DECI; RYAN, 2012). Ainda, pesquisas ressaltam que a satisfação das 

necessidades psicológicas básicas está relacionada com o desenvolvimento positivo 
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de uma série de atributos psicológicos no contexto esportivo, principalmente em se 

tratando de atletas jovens (GAGNÉ; RYAN; BARGMANN, 2003; ADIE; DUDA; 

NTOUMANIS, 2008). 

Neste sentido, é importante ressaltar que para a satisfação das necessidades 

psicológicas básicas, os indivíduos devem estar incluídos, engajados e inseridos em 

um contexto social que atenda suas necessidades (DECI; RYAN, 2008; MAGEAU; 

VALLERAND, 2003), uma vez que, fatores referentes aos ambientes sociais e às 

relações interpessoais influenciam a motivação autônoma. Diante disso, pondera-se 

que não são os ambientes físicos em si os promotores da motivação dos indivíduos, 

mas sim as conexões que estes estabelecem com as outras figuras significativas 

inseridas nesses contextos, como os treinadores, instrutores, pares e pais 

(GONZÁLEZ et al., 2015).  

Assim, entende-se que as figuras de suporte como treinadores e instrutores, 

bem como a o clima de apoio no contexto esportivo são responsáveis por incentivar 

e desenvolver a satisfação das necessidades psicológicas básicas de autonomia, 

competência e relacionamento (MAGEAU; VALLERAND, 2003; DECI; RYAN, 2008; 

GONZÁLEZ et al., 2015), que por sua vez contribuem para o alcance da motivação 

autodeterminada. Por outro lado, a falta de suporte por parte das figuras de 

autoridade (treinadores ou instrutores) e o controle dos comportamentos dos atletas, 

não permitem a autonomia, e por consequência, é provável que os jovens atletas 

não desenvolvam a sua motivação intrínseca (MAGEAU; VALLERAND, 2003). 

Investigações internacionais (GUNNEL et al., 2014; PODLOG et al., 2015; 

STENLING; LINDWALL, HASSMÉN, 2015; REYNOLDS; MCDONOUGH, 2015; 

LUNDQVIST; RAGLIN, 2015; JOWETT et al., 2016) vêm sendo desenvolvidas nos 

últimos anos com base na TAD, visando investigar os fatores que podem estar 

relacionados à satisfação das necessidades psicológicas básicas no contexto 

esportivo.  

Gunnel et al. (2014) e Lundqvist, Raglin e John (2015) investigaram a relação 

das necessidades psicológicas básicas com o bem-estar de universitários e atletas 

de elite. Como resultados, concluíram que a satisfação das necessidades 

psicológicas básicas são indicadores relevantes para o bem-estar de atletas de elite 

e apontam relação significativa com o bem-estar em universitários, principalmente 

quando diz respeito a satisfação de competência.  



25 
 

Em estudo desenvolvido por Podlog (2015) com esquiadores suécos, as 

necessidades psicológicas básicas foram analisadas como antecedentes da 

motivação, e consequente, engajamento entre os jovens atletas. Diante dos 

resultados o autor concluiu que a relação da satisfação das necessidades 

psicológicas básicas com a motivação autónoma e engajamento pareceu garantir 

que esquiadores se sentissem autônomos, competentes e mantivessem bom 

engajamento esportivo. 

Na pesquisa de Stenling, Lindwall e Hassmén (2015) com jovens atletas 

suecos, objetivou-se investigar o suporte de autonomia do treinador na percepção 

dos atletas, o bem-estar e as necessidades psicológicas básicas. Frente às análises, 

foi constatado que a autonomia oferecida aos atletas por seus treinadores esteve 

positivamente relacionada à satisfação das necessidades psicológicas básicas e 

bem-estar dos atletas. Seguindo a mesma linha de investigação, Reynolds e 

Mcdonough (2015) examinaram em atletas de futebol feminino, o efeito do suporte 

de autonomia do técnico sobre a motivação mediada pela satisfação das 

necessidades psicológicas básicas. Os resultados evidenciaram que o baixo suporte 

de autonomia do técnico pode comprometer a satisfação das necessidades 

psicológicas básicas e a motivação em atletas, uma vez que um menor apoio de 

autonomia do técnico prevê baixa satisfação e maior amotivação dos atletas. 

Em estudo recente desenvolvido por Jowett et al., (2016) os pesquisadores 

buscaram avaliar as associações entre perfeccionismo, engajamento do atleta e 

burnout, mediadas pelas necessidades psicológicas básicas. As análises revelaram 

associações entre as variáveis do estudo, concluindo que a TAD pode explicar tais 

associações por meio da satisfação das necessidades psicológicas básicas e que os 

esforços perfeccionistas mediados pelas necessidades psicológicas básicas podem 

apoiar o envolvimento psicológico dos atletas no esporte. 

Em âmbito nacional, são observados diversos estudos que avaliaram a 

motivação em diferentes contextos, escolar (PERES; MARCINKOWSKI, 2012; 

NASCIMENTO; GRESS, 2013; PIZANI et al., 2015) universitário (COSTA et al., 

2015) e esportivo (MIZOGUCHI; BALBIM; VIEIRA, 2013; VOSER, et al., 2014; 

BORGES et al., 2015; OLIVEIRA et al., 2015; PINTO; COSTA, 2015; VOSER; 

MOREIRA; VOSER, 2016), afirmando que o contexto em que o indivíduo está 

inserido reflete na motivação e que o grau de motivação está relacionado com o 

desempenho nas atividades realizadas nos referidos contextos. No entanto, até a 
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extensão do que se pode pesquisar, não foram encontrados estudos que avaliaram 

a motivação na perspectiva da subteoria das necessidades psicológicas básicas, 

incluindo nesses estudos a avaliação da satisfação de competência, relacionamento 

e autonomia dos atletas no esporte. Este fato pode ser atribuído à recente validação 

das escalas de Necessidades Psicológicas Básicas para o Exercício (COSTA, 2015) 

e Escala de Satisfação das Necessidades Psicológicas Básicas para o esporte 

(NASCIMENTO JUNIOR, 2017 – “in press”). 

Diante deste cenário, ressalta-se a necessidade de explorar a subteoria das 

Necessidades Psicológicas Básicas (TAD), principalmente quando se refere ao 

envolvimento de jovens atletas no contexto esportivo. É importante reforçar que a 

motivação dos atletas é de extrema importância para sua manutenção e 

permanência no esporte em busca do alto rendimento e bem-estar, sendo assim, é 

necessário investigar os fatores que contribuem para a satisfação das necessidades 

de autonomia, relacionamento e competência dos jovens atletas, contribuindo para 

ações mais efetivas dos mediadores do desenvolvimento dos jovens, como 

treinadores, professores e familiares. 

 

3.2 Relacionamento Treinador-Atleta no contexto esportivo 

 

Os treinadores ou técnicos esportivos são vistos como figuras significativas na 

carreira esportiva dos atletas. Considera-se que suas competências, conhecimentos, 

experiências e habilidades são fundamentais para o atendimento às necessidades 

de seus atletas, contribuindo para seu desenvolvimento e crescimento no esporte e 

como seres humanos (JOWETT, 2005; JOWETT; POCZWARDOWSKI, 2007). 

Pesquisas apontam que juntamente com pais, irmãos e colegas, os treinadores 

são indivíduos essenciais que formam uma rede social complexa e por sua vez 

podem influenciar as experiências de jovens atletas dentro do contexto esportivo 

(WEISS; SMITH, 2002). A partir dessa perspectiva, um dos pontos de maior 

interesse dos estudiosos tem sido as relações sociais entre treinadores e atletas, 

uma vez que considera-se a figura do treinador como personagem de suma 

importância para o desempenho do atleta no esporte, bem como para o 

desenvolvimento pessoal e social (LAFRENIÈRE; JOWETT; VALLERAND, 2011; 

DAVIS; JOWETT; LAFRENIÉRE, 2013). 
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Ressalta-se que, tradicionalmente, os estudos têm sido analisados por meio da 

Teoria da Liderança Transformacional (CHELLADURAI, 1990), cujo enfoque é 

voltado apenas na figura do treinador e seus comportamentos como elementos 

essenciais para um bom relacionamento com seus atletas (JOWETT; LAVALEE, 

2007). Estudos mais recentes (ROTTENSTEINER; KONTTINEN; LAAKSO, 2015; 

NICHOLLS; PERRY, 2016) buscaram avaliar não só o treinador como o elemento 

responsável para um relacionamento ideal com sua equipe, e ressaltaram que um 

bom relacionamento envolve a figura do treinador e do atleta caracterizando um 

relacionamento bilateral. Neste sentido, a literatura tem ressaltado a dinâmica do 

relacionamento treinador-atleta, a qual leva em consideração não só o 

comportamento de treinadores, mas também os aspectos afetivos e cognitivos dos 

sujeitos atuantes no contexto esportivo, em busca de verificar como a relação se 

desenvolve neste contexto (JOWETT; POCZWARDOWSKI, 2007). 

Algumas abordagens foram desenvolvidas ao longo das últimas décadas, 

apontando aspectos sobre o relacionamento treinador-atleta tendo como base a 

Teoria Interpessoal (WILLEMAN, 2000; POCZWARDOWSKI et al., 2002), Teoria 

Relacional-Cultural (LAVOI’S, 2004) e Teoria da Interdependência (JOWETT et al, 

2005). O modelo desenvolvido por Wylleman (2000) tem enfoque nos 

comportamentos apresentados pelos treinadores e atletas, classificados por atitudes 

positivas ou negativas, posição de poder ou fraqueza na relação 

(dominância/submissão) e dimensão emocional (papeis sociais na relação). Essa 

abordagem considera que comportamentos complementares entre atletas e 

treinadores atraem outros comportamentos recíprocos (JOWETT; 

POCZWARDOWISKI, 2007).      

Poczwardowski et al. (2002) concentraram suas investigações em pesquisas 

qualitativas, a fim de identificar possíveis processos e fatores contextuais que podem 

influenciar o relacionamento treinador-atleta. Em suas pesquisas eram considerados 

fatores como os traços de personalidade, necessidades, fatores interpessoais, 

atitudes e comportamentos. Já o modelo de Lavoi’s (2004), oferece uma visão das 

relações interpessoais sendo promovido pelas participações e conexões 

estabelecidas entre as pessoas e salienta que em caso de privações, há a 

probabilidade de emergir maus ajustamentos e outros problemas emocionais. 

No entanto, pesquisadores têm demonstrado maior interesse para o estudo do 

relacionamento treinador-atleta baseado no modelo desenvolvido por Jowett et al. 
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(2005) se apresentando como a perspectiva mais atual. De acordo com este modelo 

o relacionamento treinador-atleta é definido como relação com uma situação 

dinâmica em que aspectos cognitivos (pensamentos), comportamentais e afetivos 

(sentimentos) de treinadores e atletas se relacionam de forma independente 

(JOWETT; POCZWARDOWSKI, 2007). Esta relação é considerada dinâmica e pode 

ser vista como um estado, que vai depender da interação dos sujeitos envolvidos e 

de como a interdependência entre eles é vivenciada (JOWETT; 

POCZWARDOWSKI, 2007). 

O modelo é constituído a partir dos 3C´s+1C, denominados Closeness, 

Commintment, Complementarity e Co-orientation. Nesse sentido, Closeness se 

refere ao componente afetivo “proximidade”, que se diz respeito a formação de laços 

afetivos, contendo propriedades como gostar, confiar e respeitar um ao outro, além 

de ter o sentimento de carinho, apoio emocional e apreciação entre treinadores e 

atletas. Este componente é apontado como o alicerce da relação que deve existir 

entre treinadores e seus respectivos atletas no decorrer da carreira esportiva. 

Commintment se refere ao componente cognitivo “comprometimento” que está 

diretamente ligada ás intenções dos treinadores e atletas em manter as relações por 

mais tempo. Esta relação é considerada importante, uma vez que demanda tempo 

para desenvolver habilidades e atingir o sucesso esportivo (JOWETT et al., 2005). 

O componente Complementarity é o referente comportamental 

“complementaridade” refletindo no grau de interação e cooperação entre treinadores 

e atletas, que é operacionalizado como o tipo de interação que promove um senso 

de trabalho em equipe, de ajuda mútua e colaboração.  

E por último Co-orientation (co-orientação) é correspondente a interesses e 

objetivos, que é facilitada por meio de uma comunicação aberta incluindo o diálogo, 

a negociação e tomada de decisão. Levando em consideração esses componentes, 

parece ficar evidente a presença de altos níveis de proximidade, comprometimento e 

complementaridade nas percepções de atletas e treinadores indicam um 

relacionamento de qualidade, por outro lado níveis médios e baixos podem indicar 

desinteresse ou insatisfação. 

Tais componentes estão inseridos no Modelo Integrado do estudo da relação 

treinador-atleta (JOWETT; POCZWARDOWSKI, 2007) abordando alguns aspectos 

que podem influenciar o relacionamento entre treinadores e atletas. No modelo são 

apresentados fatores antecedentes que diz respeito as características individuais do 
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treinador e do atleta (idade, personalidade, tempo de experiência no esporte, sexo, 

costumes), que por sua vez podem causar influência nos componentes de 

proximidade, comprometimento e complementaridade que ambos vão estabelecer 

no percurso do relacionamento. Por conseguinte, os fatores referentes à 

proximidade, comprometimento e complementaridade vão implicar de forma 

significativa nos resultados intrapessoais (satisfação, motivação, afeto positivo ou 

negativo, desempenho esportivo), interpessoais (satisfação com a relação, conflitos, 

estabilidade e manutenção) e nos resultados de grupo (coesão da equipe, clareza 

ou ambigüidade de papeis, popularidade, aceitação social).  

Pesquisa utilizando de diferentes metodologias e bases teóricas apontaram 

que a qualidade das relações entre treinadores e atletas, sendo ela profissional e 

pessoal, pode influenciar no desenvolvimento e crescimento dos atletas (JOWETT; 

COCKERILL, 2003). De forma geral, uma relação apropriada entre treinador e atleta 

é capaz de promover não só as competências do atleta em termos de melhorias de 

desempenho (por exemplo, quebrar recordes pessoais e ganhar medalhas), mas 

também as habilidades do atleta em termos de desenvolvimento pessoal e social 

(por exemplo, se sentir satisfeito, digno e autossuficiente). 

A literatura internacional tem destacado estudos acerca da investigação do 

relacionamento treinador-atleta no contexto esportivo. Tais estudos buscaram 

investigar as associações do relacionamento treinador-atleta com paixão para treinar 

e felicidade (LAFRENIERE et al., 2011); eficácia coletiva (HAMPSON; JOWETT, 

2014); clima motivacional (ROTTENSTEINER; KONTTINEN; LAAKSO, 2015); 

estratégia de coping (NICHOLLS; PERRY, 2016) e burnout (ISOARD-GAUTHEUR et 

al., 2016). 

Lafreniere et al. (2011), analisaram técnicos e atletas das modalidades de 

voleibol, futebol e ginástica com o objetivo de investigar a paixão para treinar em 

treinadores e sua relação com a percepção do relacionamento treinador atleta e a 

felicidade dos atletas. Os resultados apontaram que a paixão harmoniosa por treinar 

por parte dos técnicos prévio positivamente a qualidade do relacionamento treinador 

atleta na percepção dos atletas, por outro lado a paixão obsessiva não esteve 

relacionada com boas relações. E ainda, que uma alta percepção da qualidade do 

relacionamento treinador-atleta estava diretamente ligada à atletas mais felizes. Em 

outro estudo com futebolistas britânicos (HAMPSON; JOWETT, 2014), foi analisado 

o efeito do relacionamento treinador-atleta na eficácia coletiva da equipe. As 
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análises indicaram que tanto os comportamentos dos treinadores como a relação 

treinador-atleta estiveram ligados às percepções dos atletas de eficácia coletiva. 

Davis e Jowett (2014) investigaram possíveis associações entre o 

relacionamento treinador-atleta com os estilos de vinculação e bem-estar em atletas 

de modalidades coletivas e individuais. Com este estudo concluíram que atletas 

seguros, que se sentem confortáveis estão propensos a experimentar menos 

conflitos interpessoais e valorizam a importância do relacionamento treinador-atleta. 

No estudo de Rottensteiner, Konttinen e Laakso (2015) com jovens atletas de ambos 

os sexos praticantes de soccer americano, hóquei no gelo e basquete, o objetivo foi 

examinar as ligações entre o relacionamento treinador-atleta e o clima motivacional. 

Os resultados apontaram fortes associações entre as dimensões da relação 

treinador atleta com clima de motivação, resultado este que apoia as evidências de 

que o relacionamento entre treinadores e atletas pode ter uma influência importante 

sobre a participação de jovens atletas no esporte. 

Estudos recentes como de Nicholls et al. (2016) e Isoard-Gautheur et al., 

(2016), buscaram investigar o relacionamento treinador-atleta com variáveis 

psicológicas de estratégia de coping e burnout. No primeiro estudo, realizado com a 

participação de treinadores e atletas amadores, semiprofissional e profissional de 

modalidades individuais, os autores concluíram que a qualidade do relacionamento 

treinador atleta teve pouco impacto sobre a estratégia de coping para os atletas, 

porém para os treinadores o papel mediador da relação treinador-atleta teve papel 

importante (NICHOLLS; PERRY, 2016). No segundo estudo de Isoard-Gautheur et 

al. (2016) em que participaram atletas de níveis de competição regional nacional e 

internacional, foi ressaltada a importância do relacionamento treinador-atleta a fim 

de evitar o burnout em atletas. Ainda, os resultados evidenciaram que a proximidade 

do atleta com seu treinador pode levar a baixos sentimentos de exaustão e que ao 

se sentir ligado ao seu treinador (compromisso), os atletas conseguem modificar 

seus esforços a fim de evitar excesso de treinamento. 

Na literatura nacional, observa-se que os estudos que abordam a investigação 

do relacionamento entre treinadores e atletas se concentram ainda na investigação 

dos comportamentos dos treinadores com enfoque na Teoria Transformacional de 

Liderança (NASCIMENTO JUNIOR; VIEIRA, 2012; DELL’ ANTONIO; BARROSO, 

2014; ARDUA; MÁRQUEZ, 2015), apontando que a postura do treinador pode 

influenciar o relacionamento com seus atletas. Recentemente o estudo de Vieira et 
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al., (2016) teve objetivo de investigar o impacto da relação treinador-atleta sobre a 

eficácia coletiva de jovens jogadores de voleibol. Como resultado foi possível 

concluir que o relacionamento treinador-atleta é um fator importante que pode 

influenciar a percepção de eficácia coletiva em atletas de voleibol. 

Diante da escassez de estudos na literatura nacional, depara-se com 

necessidade de maiores investigações acerca da referida temática, a fim de 

contribuir com a expansão de pesquisas no contexto esportivo que abordem o 

relacionamento treinador atleta. Ressalta-se ainda, a importância da investigação 

dessa variável no contexto esportivo brasileiro, com o intuito de contribuir e 

enriquecer o conhecimento dos profissionais da área do esporte, principalmente os 

técnicos/treinadores, para que tenham respaldo e informações que possam 

contribuir com sua atuação no meio esportivo. 

3.3 Desenvolvimento positivo e experiências positivas de Jovens no esporte 

 

Pesquisas atuais com enfoque na Psicologia Positiva apontam a necessidade 

de enfatizar as virtudes do ser humano, como forma de proporcionar seu 

desenvolvimento (CATALANO, 2004; SELIGMAN, 2011; FRANCO, 2014). Nesta 

perspectiva surgiu, em meados da década de 1990 nos Estados Unidos a 

Abordagem do Desenvolvimento Positivo de Jovens (DPJ), que se revelou como um 

promissor campo de investigação e intervenção na promoção do desenvolvimento 

dos jovens (HOLT; NEELY, 2011). O objetivo da Abordagem da DPJ é propagar que 

a juventude apresenta inúmeros recursos a serem desenvolvidos, cabendo à 

sociedade o papel de promover oportunidades para que este processo ocorra de 

forma ativa, conscientizando os jovens de seus direitos e deveres perante a 

comunidade (DAMON, 2004; LERNER et al., 2005). 

O estudo dessa temática é crescente na literatura internacional (EIME et al., 

2013), com sua aplicação ainda escassa na língua portuguesa (ESPERANÇA et al., 

2013), contudo não existe um aprofundamento teórico abrangente sobre o tema. A 

ausência de um vocabulário específico do DPJ em âmbito internacional, tem sido 

apontado como o principal obstáculo para a definição e estruturação desta 

abordagem (CATALANO et al., 2002; LERNER et al., 2005), dessa forma, torna-se 

necessário conhecer algumas definições da literatura acerca da Abordagem do DPJ. 



32 
 

Para Holt et al. (2012), o DPJ é um termo vasto que abriga diversos aspectos 

baseados na formação de pontos fortes para a juventude, as quais apresentam uma 

variedade de termos para identificar seus conceitos. Para Lerner et al. (2005) os 

indicadores do DPJ destinam-se a capturar elementos emocionais, comportamentais 

e sociais que visam compreender o desenvolvimento positivo dos jovens. Na mesma 

perspectiva, o recente estudo de Shek, Sun e Merrick (2013), e Catalano et al. 

(2002), apresentaram construtos relacionados ao desenvolvimento positivo dos 

jovens: espiritualidade, crenças no futuro, competência cognitiva, emocional, moral, 

social e comportamental, auto eficácia, autodeterminação, identidade positiva, 

envolvimento pró-social, normas pró-sociais, reconhecimento por comportamento 

positivo, resiliência e conexões. 

A partir desses conceitos, e diante da literatura referentes ao DPJ (ECCLES; 

GOOTMAN, 2002; LERNER, 2004; ROTH; BROOKS-GUNN, 2003), verifica-se que 

a base teórica que vem sustentando essa abordagem atualmente está estruturada 

em dois pressupostos fundamentais. O primeiro sustenta que a estrutura do DPJ 

incorpora 5 características conhecidas pela literatura como 5C’s: Competência, 

Confiança, Conexão, Carácter e Cuidado e atenção (ECCLES; GOOTMAN, 2002; 

LERNER ET AL., 2005; ROTH; BROOKS-GUNN, 2003). Já o segundo, ampara que 

o DPJ ocorre especialmente nos contextos em que os jovens estão inseridos (casa, 

escola e comunidade), a partir do momento em que suas potencialidades estejam de 

acordo com os recursos necessários para o seu sucesso (LERNER, 2004; LERNER 

et al., 2005). 

Ainda no segundo pressuposto, aponta-se que em todas as instâncias do 

desenvolvimento humano existem características e fatores que oferecem suporte 

para o desenvolvimento saudável dos jovens (BENSON et al., 2006), podendo 

assumir várias formas (pessoas, programas de intervenção e características do 

meio). Nesse pressuposto fica implícito que as potencialidades dos jovens 

relacionam-se com as experiências positivas e/ou negativas vivenciadas em cada 

contexto. 

Com base nessas informações, pesquisas sobre o desenvolvimento positivo 

dos jovens avaliam normalmente as experiências dos adolescentes em atividades 

comunitárias, extracurriculares e supervisionadas (LARSON, 2000), atividades estas, 

que acontecem sobre supervisão de um adulto e compreendem alguma estrutura, 

regras, restrições e metas, que ocorrem em encontros regulares e envolvem mais de 
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um participante (BUSSERI; ROSE-KRASNOR, 2009; WILSON et al., 2010; RAMEY; 

ROSE-KRASNOR, 2012). Em meio às diversas atividades estruturadas e 

supervisionadas, um dos contextos apontados pela literatura internacional atual 

como fundamentais para o Desenvolvimento Positivo de Jovens é o contexto 

esportivo (FRASER-THOMAS et al., 2008; ESPERANÇA et al., 2013).  

Nesse sentido, o esporte tem sido identificado como uma das atividades 

extracurriculares mais populares entre os jovens, e trata-se de um ambiente ideal 

para promover experiências positivas para o DPJ (FRASER-THOMAS et al., 2005; 

GUÈVREMONT; FINDLAY; KOHEN, 2008). Os aspectos da participação dos jovens 

nos esportes têm sido positivamente associados à formação do caráter 

(BREDEMEIER; SHIELDS, 2006; CAMIRE et al., 2010), relações com pares (SMITH 

et al.,2006), identidade (COATSWORTH; CONROY, 2009), inteligência afetiva 

(BRUNER; HALL; CÔTÉ, 2011), resistência mental (GUCCIARDI, 2011; JONES; 

PARKER, 2013) e estabelecimento de metas (TAYLOR; BRUNER, 2012). 

Por conseguinte, os achados dos estudos realizados vêm apontando ser este 

um campo para a produção do saber científico de impacto vinculado à construção do 

bem-estar e das competências positivas de jovens (ALBUQUERQUE; TRÓCCOLI, 

2004; MORAIS; KOLLER, 2004; PALUDO; KOLLER, 2007; PASSARELI; SILVA, 

2007), o que torna pertinente sua investigação em diferentes culturas e contextos 

que envolvam jovens. Ainda é possível se deparar com um quadro de escassez de 

pesquisas internacionais e nacionais que investigam variáveis além das 

características pessoais dos atletas, sendo estas, a maioria de caráter qualitativo 

(COAKLEY, 2011). Neste sentido se torna necessário avaliar além das 

características pessoais, também as relações sociais estabelecidas no ambiente 

esportivo.  

Para tanto, ao considerar esse ambiente, a figura do treinador recebe destaque 

devido ao seu papel influenciador que pode vir a impactar as experiências esportivas 

dos atletas (CONROY; COATSWORTH, 2007), uma vez que não é o esporte por si 

só que influencia o DPJ, mas sim o modo como é estruturado e é apresentado aos 

jovens (HOLT, 2008). Diante do exposto, considera-se que os treinadores exercem 

importante papel na vida dos jovens atletas, sendo considerados de extrema 

importância para a comunidade esportiva (CONROY; COATSWORTH, 2007), uma 

vez que em ambientes esportivos não construídos cuidadosamente, os participantes 
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podem experimentar uma variedade de características comportamentais negativas 

como desordens alimentares, lesões e estresse (MACDONALD et al., 2012). 

Ao considerar tais aspectos, o instrumento Youth Experience Survey for Sport - 

YES-S vem sendo utilizado na literatura internacional para avaliação das 

experiências positivas e negativas, e tem sido o foco de pesquisas sobre 

experiências na juventude (HANSEN; LARSON, 2005; GOULD; CARSON, 2010; 

BRUNE; HALL; CÔTÉ, 2011; GUCCIARDI, 2011; MACDONALD et al, 2012). O 

instrumento foi originalmente desenvolvido para avaliar a participação de jovens em 

atividades estruturadas diversas (HANSEN, LARSON, 2005), sendo logo adaptado 

para utilização no contexto esportivo (MACDONALD et al., 2012) e validado 

recentemente para a língua portuguesa em atletas brasileiros (RIGONI, 2014). 

 Concomitante à Abordagem do Desenvolvimento Positivo de Jovens, o 

instrumento psicométrico busca avaliar as experiências positivas, investiga o 

desenvolvimento de habilidades pessoais e sociais (que são experiências 

relacionadas a liderança, paciência, percepção de emoções, atitudes para com 

outras pessoas, fazer amigos, responsabilidades); habilidades cognitivas 

(relacionadas ao desempenho acadêmico/escolar, busca de informações, 

criatividade, resistência mental); estabelecimento de metas (busca de objetivos, 

elaborar planos para o futuro, resolução de problemas, estratégias para superar 

obstáculos); e iniciativa (que está ligado ao esforço, demanda, atenção, energia em 

determinada atividade e melhoria de habilidades físicas ou atléticas) (HANSEN; 

LARSON, 2005; MACDONALD, 2012. RIGONI, 2014). 

Dentre as habilidades mencionadas, Larson (2000) destaca que o 

desenvolvimento da “iniciativa” deve ser o foco primário durante a adolescência, 

pois, segundo o autor, a iniciativa é definida como a motivação intrínseca que coloca 

adiante o esforço e atenção para a busca de um objetivo em particular. Ainda, a 

“iniciativa” será desenvolvida se o ambiente satisfaz as condições de motivação e 

concentração do jovem na atividade (LARSON, 2000). Deste modo, destaca-se o 

papel importante do esporte, bem como dos treinadores (MACDONALD et al., 2012). 

A habilidade de “estabelecimento de metas” também recebe destaque (BURTON; 

WEISS, 2008) como um componente importante para a juventude se desenvolver, 

sendo o esporte considerado um ambiente ideal para o desenvolvimento de 

definição de objetivos. Não menos importantes, as habilidades pessoais e sociais e 

habilidades cognitivas, são indispensáveis para um bom desenvolvimento e 
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relacionamento do jovem frente à sociedade (MACDONALD et al., 2012; RIGONI, 

2014). 

Estudos têm sido realizados com ênfase no contexto esportivo, em busca de 

investigar o benefício do esporte para os jovens e o seu desenvolvimento em 

atividades programadas e organizadas. Neste sentido, estudos internacionais têm 

investigado o desenvolvimento positivo e experiências de jovens relacionando-o com 

variáveis como eficácia coletiva (CARRERES-PONSODA et al., 2012); resistência 

mental (JONES; PARKER, 2013); liderança transformacional e sucesso da equipe 

(VELLA; OADES; CROWE, 2013a; VELLA; OADES; CROWE, 2013b); suporte de 

autonomia e bem-estar psicológico (CRONIN; ALLEN, 2015); além da adaptação do 

YES para o contexto esportivo universitário (RATHWELL; YOUNG, 2016). 

Na pesquisa desenvolvida por Carreres-Ponsoda et al. (2012), foram avaliados 

estudantes espanhóis, com objetivo de relacionar e comparar as experiências 

esportivas e auto-eficácia de jovens praticantes de esportes, esporte combinado 

com outra atividade, outras atividades (com exceção do esporte) e nenhuma 

atividade. Como resultados, os autores verificaram que a prática de esporte mais 

uma atividade organizada adicional está ligada aos mais altos níveis de 

desenvolvimento positivo de jovens. Em outra pesquisa realizada com atletas de 

futebol americano, hóquei, rúgbi, badminton e atletismo (JONES; PARKER, 2013) o 

construto de maior destaque foi a iniciativa, que explicou em 13% a resistência 

mental de jovens atletas mais velhos. Diante, de tal resultado conclui-se que as 

experiências de iniciativa são importantes preditores de atributos específicos de 

fortalecimento mental em jovens atletas. 

Outros estudos se preocuparam em investigar fatores de liderança e sua 

influência no DPJ (VELLA; OADES; CROWE, 2013a; VELLA; OADES; CROWE, 

2013b; CRONIN; ALLEN, 2015). Vella, Oades e Crowe (2013a) em um estudo 

qualitativo com treinadores e jovens atletas de futebol australianos, investigaram o 

impacto de um programa de treinamento de liderança transformacional para 

treinadores na percepção dos jovens atletas sobre a liderança transformacional e 

experiência esportivas. Após o treinamento, concluíram que as experiências mais 

relacionadas às habilidades cognitivas e estabelecimento de metas dos atletas 

foram para o grupo experimental. Tal investigação demonstra que as experiências 

de desenvolvimento positivo de jovens atletas estão associadas com o 

comportamento de liderança transformacional dos treinadores. 
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Vella, Oades e Crowe (2013b) além de investigar a relação da liderança 

transformacional e a relação entre o treinador e atletas com o DPJ, se preocuparam 

também em analisar a influência do sucesso da equipe na experiência esportiva dos 

atletas. Diante dos resultados, os autores observaram que o sucesso da equipe não 

previu o desenvolvimento de experiências positivas. Mas por outro lado, o estudo 

evidenciou fortes evidências a respeito da influência significativa do treinador para o 

DPJ. Cronin e Allen (2015) investigaram a relação entre o suporte de autonomia do 

treinador e as experiências de desenvolvimento e bem-estar psicológico de atletas 

britânicos, constatando que o apoio técnico de autonomia foi relacionado com as 

experiências de desenvolvimento de todas variáveis do instrumento (YES). Estes 

achados reforçam que o apoio técnico de autonomia desempenha um papel 

importante para garantir o desenvolvimento positivo de jovens atletas. Em estudo 

atual com atletas canadenses, Rathwell e Young (2016) explorararam as medidas de 

avaliação positiva no esporte em adultos universitários. Como resultado do estudo 

ficou evidenciado que o Youth Experience Scale (YES 2.0) é um instrumento 

confiável e com estrutura fatorial válida para medir o desenvolvimento no esporte 

universitário. 

      Ao analisar os estudos nacionais (ESPERANÇA et al., 2013; RIZZO; 

FERREIRA; SOUZA, 2014) sobre o DPJ, nota-se que tais estudos investigam o 

assunto por meio de estudos de revisão. Esperança et al. (2013), aborda a 

importância do Desenvolvimento Positivo de Jovens (DPJ) como um conceito e ao 

mesmo tempo destaca a sua relativa escassez, divulgação e aplicação em contextos 

desportivos, particularmente em países de língua portuguesa. Neste estudo é 

destacado que o DPJ é um campo em franco desenvolvimento e muito promissor de 

jovens felizes, destacando o contexto esportivo como essencial para o 

desenvolvimento de jovens. Já o estudo realizado por Rizzo, Ferreira e Souza 

(2014) trata-se de uma pesquisa constituída a partir de uma revisão de literatura em 

periódicos e autores conceituados na área do DPJ. Como resultados eles apontam 

que o esporte além de ser um fenômeno social e cultural pode ser considerado 

também como caminho para o sucesso da juventude, e ressaltam a necessidade do 

surgimento de outros métodos de pesquisa para analisar o DPJ em contextos que 

possuem o esporte como elemento de integração. 

      Diante da escassez de métodos de avaliação para o DPJ, Rigoni, (2014) a 

partir da validação do Questionário da Experiência de Jovens no Esporte (YES-S) 



37 
 

para o contexto esportivo brasileiro, realizou sua pesquisa com jovens atletas 

brasileiros com o objetivo de investigar o impacto da experiência esportiva positiva, 

mediada pela motivação, no propósito de vida de jovens atletas brasileiros. No 

presente estudo ficou em evidencia que a experiência positiva dos jovens no esporte 

independente de modalidade coletiva ou individual, mediada pela motivação, pode 

contribuir para o propósito de vida de jovens atletas brasileiros, aumentando os 

sentimentos de realização existencial. 

      A partir dos estudos apresentados, depara-se com a necessidade de maiores 

investigações no contexto esportivo brasileiro, a fim de contribuir com a ampliação e 

aplicação da temática em jovens atletas. Ressalta-se ainda a importância dos 

estudos acerca deste tema para que familiares, professores, treinadores e até 

mesmo dirigentes de equipes e programas esportivos tenham respaldo para que 

possam oferecer aos atletas atividades organizadas e relacionamentos sociais que 

visem contribuir para o seu desenvolvimento positivo. 
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4 MÉTODOS 

  

4.1 Caracterização da pesquisa 

O estudo se caracteriza como uma pesquisa de cunho descritivo-correlacional 

e delineamento transversal (THOMAS; NELSON SILVERMAN, 2012), tendo como 

objetivo explorar possíveis relações que possam existir entre as variáveis. O estudo 

das relações entre variáveis é descritivo porque não há a manipulação de variáveis. 

 

4.2 População Alvo 

A população alvo do estudo foi constituída por 3.723 atletas brasileiros 

participantes da fase final dos Jogos Escolares da Juventude, etapa 15 a 17 anos, 

no ano de 2015 na cidade de Londrina-PR. Este evento é organizado pelo Comitê 

Olímpico Brasileiro (COB) e considerado a maior competição estudantil esportiva do 

Brasil, envolvendo atletas de todas as regiões do Brasil.  

Para seleção da amostra foi realizado o cálculo amostral utilizando a fórmula 

de amostra finita com nível de confiança de 95%, erro amostral de 5% e proporção 

esperada de 50% (RICHARDSON et al., 2012), sendo a amostra mínima necessária 

de 350 atletas. De forma convencional foi feito convite para uma delegação de cada 

região, para que a amostra tivesse representante de todas as regiões do Brasil. Com 

o não aceite de algumas delegações em participar da pesquisa, o convite se 

estendeu para demais delegações com o objetivo de atender à amostra estipulada 

previamente. Sendo assim, participaram da pesquisa 364 atletas praticantes de 

modalidades individuais (natação, judô, tênis de mesa, vôlei de praia, ciclismo, 

xadrez, luta olímpica, ginástica rítmica e atletismo) e coletivas (handebol, voleibol, 

futsal e basquete). Destes, 9 atletas não responderam de forma completa os 

questionários e foram excluídos do estudo, totalizando 355 atletas. 

A Figura 1 apresenta o número de atletas de acordo com cada região do Brasil. 
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Figura 1: Representação de participantes de acordo com cada região do Brasil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Tabela 1 representa o número de participantes de acordo com sexo, idade, 

tempo de prática, tipo de modalidade e escola. Foi observado que as maiores 

proporções de atletas foram do sexo masculino, idade de 16 anos, com tempo de 

prática menor ou igual a 3 anos, que praticam modalidade coletiva e alunos de 

escola particular. 
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Tabela 1 - Caracterização geral de atletas dos Jogos Escolares da Juventude de 

2015. 

 

 

4.3 Instrumentos 

Para verificar a satisfação das necessidades psicológicas básicas dos atletas 

foi utilizada a Escala das Necessidades Psicológicas Básicas (BNSS) adaptada e 

validada para o contexto esportivo brasileiro por Nascimento Junior (2016). A escala 

validada para o português é composta por 12 itens distribuídos em três subescalas: 

Competência, Autonomia e Relacionamento. As respostas são dadas numa escala 

do tipo likert de sete pontos, variando num continuum de “Não é totalmente verdade” 

(1) a “Totalmente verdade” (7). O escore de cada subescala é calculado a partir da 

média do somatório dos itens que a compõem. Valores mais elevados nas 

subescalas significam maior satisfação das necessidades básicas no domínio em 

causa (autonomia, competência ou relacionamentos).  

A relação treinador-atleta (versão atleta) foi avaliada por meio do Questionário 

do Relacionamento Treinador-Atleta (CART–Q) – Versão Atleta, validado para o 

Variável  Frequência Absoluta (n) Frequência Relativa (%) 

Sexo   
Feminino 176 49,6 
Masculino 179 50,4 
Idade   
15 93 26,2 
16 135 38,0 
17 127 35,8 
Tempo de prática   
≤ 3 anos 131 36,9 
3 a 5 anos 123 34,6 
≥ 5 anos 101 28,5 
Modalidade    
Coletiva 184 51,8 
Individual 171 48,2 
Região   
Norte 139 39,2 
Nordeste 77 21,7 
Centro-Oeste 96 27,0 
Sul 23 6,5 
Sudeste 20 5,6 
Escola   
Particular 220 62,0 
Pública 135 38,0 
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contexto brasileiro por Vieira et al. (2015).  O questionário avalia as percepções do 

atleta sobre sua relação com o treinador. A escala é constituída por 11 itens 

distribuídos em três dimensões: Proximidade (Itens 3, 5, 8 e 9), Comprometimento 

(Itens 1, 2 e 6) e Complementaridade (Itens 4, 7, 10 e 11).  As respostas são dadas 

numa escala tipo likert de 7 pontos, num continuum de “Discordo totalmente” (1) a 

“Concordo totalmente” (7). O escore de cada subescala é calculado a partir da 

média da soma dos itens que a compõem, e para interpretação considera-se uma 

relação de qualidade, quanto mais elevados forem os valores nas dimensões 

descritas, maiores serão a proximidade, comprometimento e complementaridade). 

Para avaliar as experiências esportivas dos jovens atletas foi utilizado o 

questionário da Experiência de Jovens no Esporte - YES-S, validada para o contexto 

esportivo brasileiro por Rigoni (2014). O questionário tem por objetivo avaliar as 

experiências positivas, sendo composto por 18 itens e possui quatro dimensões: 

habilidades pessoais e sociais, que avalia o quanto os jovens aprenderam 

habilidades como ser líder, ajudar os outros, conhecer pessoas da comunidade e 

como suas emoções afetam os outros no grupo (itens 1 a 6); habilidades cognitivas, 

dizem respeito a atividades acadêmicas, busca de informações e habilidades 

criativas (itens 7 a 11); estabelecimento de metas, está relacionado ao quanto o 

jovem aprendeu maneiras para alcançar seus objetivos e considerar desafios em 

planos futuros (itens 12 a 15); iniciativa, contempla o esforço, foco de atenção e 

energia do jovem na atividade (itens 16 a 18). O YES-S apresenta uma escala Likert 

de 1 (de jeito nenhum) a 4 (definitivamente sim) e sua análise é feita mediante a 

média de cada dimensão. Valores mais elevados nas dimensões significa maior 

experiência esportiva nos respectivos itens (habilidades cognitivas; estabelecimento 

de metas, iniciativa e habilidades pessoais e sociais).  

 

4.4 Procedimento de coleta de dados 

O presente estudo é integrante do projeto institucional aprovado pelo Comitê 

Permanente de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Estadual 

de Maringá sob parecer nº 1.324.411 (ANEXO D). 

As coletas foram realizadas no decorrer do período de competição entre os 

dias 12 a 21 de novembro de 2015, na cidade de Londrina, Paraná. Para início das 

coletas foi solicitada autorização dos chefes de delegação e posteriormente dos 

treinadores das equipes participantes. Os treinadores foram informados sobre o 
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procedimento da pesquisa, e de sua responsabilidade em assinar o Termo de 

Consentimento Livre Esclarecido para menores (APÊNDICE A). Participaram do 

estudo os atletas que obtiveram a autorização do seu responsável e aceitaram 

participar voluntariamente da pesquisa. 

A aplicação dos questionários foi realizada por duas pesquisadoras 

previamente treinadas, e ocorreram no Hall de hotel em que as delegações estavam 

hospedadas e nos locais de competição. O questionário foi aplicado de forma 

coletiva e o tempo de preenchimento foi entre 15 a 20 minutos.  

 

4.5 Análise de dados  

A análise dos dados quantitativos foi realizada no pacote estatístico SPSS 

versão 20.0 e Amos 20.0. A distribuição dos dados foi verificada por meio do Teste 

Kolmogorov Smirnov. Para caracterização dos participantes do estudo, foi realizada 

estatística descritiva (frequência e percentual), média e desvio padrão (DP). Foi 

utilizada também estatística inferencial de comparação e correlação, por meio dos 

testes U de Mann-Whitney (mediana e intervalo interquartílico), Frideman e 

coeficientes de correlação Spearman, adotando-se nível de confiança de 95% em 

todas as análises. Os pontos de cortes adotados para correlação foram:  de 0,00 a 

+0,20 ou 0,00 a -0,20 = Muito fraco; +0,21 a +0,40 ou -0,21 a -0,40 = Fraco; +0,41 a 

+0,60 ou -0,41 a -0,60 = Moderado; +0,61 a +0,80 ou -0,61 a -0,80 = Forte e +0,81 a 

+1,00 ou -0,81 a -1,00 = Muito forte (DANCEY; REIDY, 2012). 

A análise principal do impacto das necessidades psicológicas básicas 

mediadas pelo relacionamento treinador-atleta nas experiências esportivas, foi 

realizada no software Amos versão 22.0, envolvendo a Análise Fatorial 

Confirmatória (AFC) e a Modelagem de Equações Estruturais (MEE). O método de 

Modelagem de Equações Estruturais (MEE) refere-se à interpretação de uma série 

de relações hipotéticas, e vem sendo utilizado para compreender as relações entre 

diversas características psicológicas no contexto esportivo (AMIOT; GAUDREAU; 

BLANCHARD, 2004; NTOUMANIS; STANDAGE, 2009; LEE et al., 2010). Este 

método (MEE) foi utilizado para testar as hipóteses descritas pelo modelo conceitual, 

com objetivo de verificar como o relacionamento treinador-atleta media a relação 

entre a satisfação das necessidades psicológicas básicas e a experiência esportiva 

positiva de jovens atletas. Nesse sentido, foi teorizada a existência de três variáveis 

latentes de 2ª ordem (satisfação das necessidades psicológicas básicas – NPB, 
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relacionamento treinador-atleta-RTA e experiência esportiva – EE, que foram 

formadas a partir de suas respectivas variáveis observadas NPB (autonomia, 

competência e relacionamento; RTA (comprometimento, proximidade e 

complementaridade); EE (habilidades cognitivas, habilidades pessoais, iniciativa e 

estabelecimento de metas). 

O modelo estrutural foi testado a partir do método de duas etapas (two-step). 

Esse procedimento prevê a adequação das variáveis de medida antes das análises 

estruturais, permitindo definir a estratégia de identificação do modelo causal com 

variáveis latentes em duas etapas: A Etapa 1 visa especificar e identificar o 

submodelo de medida, realizando uma análise fatorial confirmatória (AFC) do 

modelo de medida. A Etapa 2 tem por objetivo especificar e identificar o submodelo 

estrutural, estabelecendo trajetórias e erros para as variáveis latentes endógenas 

(MARÔCO, 2010). De acordo com o autor, as regras “duas etapas” (two-step) não 

são necessárias, mas são suficientes para assegurar a identificação do modelo. 

A qualidade do ajustamento do modelo de medida (Etapa 1) foi realizada de 

acordo com os índices de qualidade de ajustamento (incremental, absoluto e 

parcimonioso) e a qualidade do ajustamento local foi avaliada pelas cargas fatoriais 

e pela confiabilidade individual dos itens. Foi utilizado o método de estimação de 

Máxima Verossimilhança, empregado quando a matriz de covariância apresenta 

distribuição multivariada normal. Os indicadores de adequação do modelo (Ajustes 

Absoluto, Incremental e Parcimonioso) foram o X 2 (Qui-quadrado) o X 2 /gl; o 

RMSEA (Raiz do Erro Quadrático Médio de Aproximação-inferior a 0,08, STEIGER, 

2007); GFI/AGFI (Índice de Qualidade de Ajuste/Índice de Qualidade de Ajuste 

Calibrado-0,90 é considerado uma adequação aceitável); CFI (Índice de Ajuste 

Comparativo, mínimo de 0,90, (HU; BENTLER, 1999); TLI/NFI (Índice Tucker-Lewis 

e Índice de Ajuste Normalizado, mínimo de 0,90) e AIC/BIC/MECVI (Critério de 

Informação Aikike/Critério de Informação Bayesiano/Índice de Validação Cruzada 

Esperada), menores valores indicam melhor ajuste do modelo em comparação aos 

demais (SCHERMELLEH-ENGEL; MOOSBURGGER; MULLER, 2003; MARÔCO, 

2010). 

Após a validação do modelo de medida, foi testado o modelo estrutural (Etapa 

2) do impacto mediador do relacionamento treinador-atleta na satisfação das 

necessidades psicológicas básicas e satisfação atlética de treinadores e jovens 

atletas brasileiros (Figura 2). 
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Figura 2 - Modelo hipotético do impacto das necessidades psicológicas básicas 

mediado pelo relacionamento treinador-atleta na experiência esportiva de jovens 

atletas brasileiros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



45 
 

5 RESULTADOS  

 

5.1 Relacionamento Treinador-Atleta, Necessidades Psicológicas básicas e 

Experiências Esportivas Positivas. 

Ao analisar as dimensões da qualidade do relacionamento treinador-atleta, 

necessidades psicológicas básicas e experiências esportivas (Tabela 2), foi 

observado que os atletas apresentaram maiores percepções de proximidade 

(Md=6,75) para o relacionamento treinador atleta seguido de complementaridade 

(Md=6,50). Para as necessidades psicológicas básicas notou-se maiores 

medianas para a satisfação das necessidades de autonomia (Md=6,80) e 

relacionamento (Md=6,67), enquanto que para experiências esportivas a 

dimensão que mais se destacou foi de iniciativa (Md=4,00), seguida de 

estabelecimento de metas (Md=3,75). 

Tabela 2 -  Qualidade do relacionamento treinador-atleta, nível das necessidades 

psicológicas básicas e experiências esportivas de jovens atletas brasileiros. 

Variáveis Md (Q1;Q3) 

Relacionamento Treinador-Atleta  

1 Comprometimento 6,00 (5,00; 6,67)a/b 

2 Complementaridade 6,50 (6,00; 7,00)a/c 

3 Proximidade 6,75 (6,50;7,00)b/c 

Necessidades Psicológicas Básicas  

1 Autonomia 6,80 (6,20; 7,00)a/b 

2 Relacionamento 6,67 (6,00; 7,00)a/c 

3 Competência 6,25 (5,50; 6,75)b/c 

Experiências Esportivas  

1 Habilidades pessoais e sociais 3,50 (3,17; 3,83)a/b/c 

2 Habilidades Cognitivas 3,40 (3,00; 3,60)a/d/e 

3 Estabelecimento de Metas 3,75 (3,50; 4,00)b/d/f 

4 Iniciativa 4,00 (3,67; 4,00)c/e/f 

Nota: RTA: a) 1 e 2 (p=0,004); b) 1 e 3 (p=0,001); c) 2 e 3 (p=0,001); NPB: a) 1 e 2 (p=0,002); b) 1 
e 3 (p=0,001); c) 2 e 3 (p=0,001); YES: a)1 e 2 (p=0,001); b)1 e 3 p=0,001; c) 1 e 4= (p=0,001) d) 2 
e 3 (p=0,001); e) 2 e 4 (p=0,001); f) 3 e 4 p=0,001). 

  *Diferença significativa (p<0,05)  

 

 Ainda, na Tabela 2 são apresentadas as comparações entre as dimensões de 

cada variável do estudo. Na qualidade do relacionamento treinador-atleta foram 

encontradas diferenças significativas (p<0,05) entre todas as dimensões, com 

destaque para a dimensão proximidade. Para as necessidades psicológicas 
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básicas foram encontradas diferenças significativas entre todos os domínios com 

valores maiores para autonomia. Também foram verificadas diferenças (p<0,05) 

entre as dimensões de experiências esportivas, com destaque para a dimensão de 

iniciativa. 

Ao comparar as variáveis em função do tipo de modalidade (Tabela 3), houve 

diferença significativa na percepção da qualidade do relacionamento treinador 

atleta (p=0,032), em que atletas praticantes de modalidades coletivas mostraram 

maiores valores para percepção de complementariedade com seus treinadores. Em 

se tratando das necessidades psicológicas básicas, os atletas de modalidades 

individuais demonstraram maiores percepções para satisfação das necessidades 

de competência (p=0,002). Em relação às experiências esportivas, observou-se 

que os atletas praticantes de modalidades coletivas (p=0,017) apresentaram 

maiores valores para as habilidades pessoais e sociais. 

 

Tabela 3 - Comparação da percepção da qualidade do relacionamento treinador 

atleta, da satisfação das necessidades psicológicas básicas e das experiências 

esportivas em jovens atletas brasileiros em função da modalidade. 
 

*Diferença significativa (p<0,05)  

 

  

Quando comparadas as variáveis em função do sexo (Tabela 4), foram 

identificadas diferenças significativas (p=0,001) para o relacionamento treinador-

atleta, destacando maior percepção de proximidade para o sexo feminino com seus 

treinadores (Md=7,00). Para as necessidades psicológicas básicas, maiores valores 

Variáveis Individual Coletivo  

P Md (Q1;Q3) Md (Q1;Q3) 

Relacionamento Treinador-Atleta    

Proximidade 6,75 (6,50; 7,00) 6,75 (6,50; 7,00) 0,243 

Comprometimento 6,00 (5,00; 6,67) 6,00 (5,33; 6,67) 0,090 

Complementaridade 6,50 (5,75; 6,75) 6,50 (6,00; 7,00) 0,032* 

Necessidades Psicológicas    

Autonomia 6,80 (3,40; 7,00) 6,80 (6,20; 7,00) 0,233 

Relacionamento 6,67 (6,00; 7,00) 6,67 (6,00; 7,00) 0,982 

Competência 6,25 (5,75; 6,75) 6,00 (5,25; 675) 0,002* 

Experiências Esportivas    

Habilidades pessoais e sociais 3,50 (3,17; 3,67) 3,50 (3,17; 3,83) 0,017* 

Habilidades Cognitivas 3,40 (3,00; 3,60) 3,40 (2,85; 3,60) 0,438 

Estabelecimento de Metas 3,75 (3,50; 4,00) 3,75 (3,25; 4,00) 0,092 

Iniciativa 4,00 (3,67; 4,00) 4,00 (3,67; 4,00) 0,685 
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na dimensão de satisfação de competência foram observados para o sexo 

masculino (Md=6,25). Nas experiências esportivas verificou-se diferença significativa 

na dimensão habilidades cognitivas (p = 0,044), com valores superiores para o sexo 

feminino (Md=3,40). 

Tabela 4 - Comparação da percepção da qualidade do relacionamento treinador 

atleta, da satisfação das necessidades psicológicas básicas e das experiências 

esportivas em jovens atletas brasileiros em função do sexo. 

 

Nas análises de correlação entre as variáveis analisando a amostra total de 

atletas do estudo (Tabela 5), foram encontradas correlações significativas (p < 

0,05), positivas e fracas (r < 0,40). Todas as dimensões do relacionamento 

treinador atleta demonstraram correlações positivas com as necessidades 

psicológicas básicas de relacionamento (0,22<r<0,28) e autonomia (r=0,28; r=0,35; 

r= 0,35). Foram encontradas correlações positivas entre proximidade com as 

experiências esportivas de iniciativa e estabelecimento de metas (r=0,25); 

complementariedade e iniciativa (r=0,20) e comprometimento com todas as 

dimensões de experiências esportivas (r=0,22; r=0,25; r=0,25; r=0,24). Quanto às 

necessidades psicológicas básicas, a dimensão relacionamento demonstrou 

correlação positiva com as habilidades pessoais e sociais (r=0,22) e habilidades 

cognitivas (r-0,26). Já a autonomia esteve relacionada com habilidades pessoais e 

sociais (r=0,20), iniciativa (r=0,25) e estabelecimento de metas (r=0,21). 

 

 

Variáveis Feminino Masculino  

p Md (Q1;Q3) Md (Q1;Q3) 

Relacionamento Treinador-Atleta    

Proximidade 7,00 (6,50; 7,00) 6,75 (6,25; 7,00) 0,001* 

Comprometimento 6,00 (5,33 6.67) 6,00 (5,00; 6,67) 0,356 

Complementariedade 6,50 (6,00; 7,00) 5,75 (6,50 (6,75) 0,093 

Necessidades Psicológicas    

Autonomia 6,80 (6,20; 7,00) 6,80 (6,20; 7,00) 0,398 

Relacionamento 6,67 (5,67; 7,00) 6,67 (6,00; 7,00) 0,870 

Competência 6,00 (5,25; 6,50) 6,25 (6,25; 6,75) 0,002* 

Experiências Esportivas    

Habilidades pessoais e sociais 3,50 (3,17; 3,67) 3,50 (3,17; 3,83) 0,922 

Habilidades Cognitivas 3,40 (3,00; 3,75) 3,20 (2,80; 3,60) 0,044* 

Estabelecimento de Metas 3,75 (3,50; 4,00) 3,75 (3,50; 4,00) 0,590 

Iniciativa 3,67 (4,00; 4,00) 4,00 (3,67; 4,00) 0,805 
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Tabela 5 - Correlação entre o relacionamento treinador atleta, necessidades 

psicológicas básicas e as experiências esportivas em jovens atletas brasileiros. 

 

Dimensões 

Relacionamento 
treinador atleta 

Necessidades 
psicológicas 

básicas 

Experiências esportivas 
positivas 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

1- Proximidade  0,53* 0,52* 0,24* 0,03 0,28* 0,15 0,13 0,25* 0,25* 

2- Complementariedade   0,58* 0,22* 0,02 0,35* 0,17 0,16 0,20* 0,18 

3- Comprometimento    0,28* -0,02 0,35* 0,22* 0,25* 0,25* 0,24* 

4- Relacionamento     -0,00 0,30* 0,22* 0,26* 0,10 0,13 

5- Competência      0,05 0,08 0,03 0,12 0,05 

6- Autonomia       0,20* 0,19 0,25* 0,21* 

7- Habilidades pessoais e sociais        0,32* 0,31* 0,47* 

8- Habilidades cognitivas         0,22* 0,30* 

9- Iniciativa          0,45* 

10- Estabelecimento de metas           

 

5.2 Impacto das Necessidades Psicológicas básicas mediada pelo 

Relacionamento Treinador-Atleta nas Experiências Esportivas  

Inicialmente, foi testado um modelo de medida (Figura 2) de três fatores (Etapa 

1 do MEE) verificando as relações das variáveis observadas nos seus respectivos 

fatores por meio da AFC. O modelo de medidas das variáveis latentes apresentou 

índices de ajustamento aceitável [X2(32) =92,79; p=0,001; X2/df=2,90; CFI=0,94; GFI 

= 0,95; AGFI – 0,92; NFI = 0,91; TLI = 0,91; RMSEA = 0,07; p(rmsea < = 0,05) = 

0,014; AIC = 138,788; BIC = 227, 847; MECVI = 0,40], a qualidade do ajustamento 

local e a confiabilidade interna dos itens também foi confirmada, uma vez que a 

maioria das trajetórias apresentaram cargas fatoriais significativas próximas ou 

maiores que 0,50. Estes resultados confirmam o modelo latente e permitem o teste 

do modelo de equações estruturais (Etapa 2).  
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Figura 3 -  Modelo de medida. 

 

 

Modelo de Equações estruturais (MEE) 

 Após analisar e confirmar a estrutura fatorial do modelo de medida (Etapa 1), 

procedeu-se à análise do modelo estrutural hipotetizado (Figura 3), apresentando 

índices de ajustes satisfatório [X2(32) =74,13; p=0,001; X2/df=2,32; CFI=0,95; GFI = 

0,96; AGFI – 0,93; NFI = 0,91; TLI = 0,93; RMSEA = 0,61; p(rmsea < = 0,05) = 

0,015; AIC = 120,125; BIC = 209, 184; MECVI = 0,34]. O modelo hipotético foi 

construído com base nas teorias e abordagens referente as variáveis em questão e 

apresentou trajetórias significativas (p < 0,05), pequena variação de erros e 

justificativa teórica. 
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Figura 4 - Modelo estrutural do impacto das necessidades psicológicas básicas 

mediada pelo relacionamento treinador-atleta na experiência esportiva de jovens 

atletas brasileiros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 O MEE (Figura 3) apresenta relações hipotéticas de causa-efeito entre 

variáveis de Experiência Esportiva (EE), Relacionamento Treinador-Atleta (RTA e 

Necessidades Psicológicas Básicas (NPB), sendo essas relações descritas pelos 

efeitos diretos e indiretos. A variável latente EE é explicada em 19% pelo modelo 

estrutural (NPB+RTA), enquanto o RTA é explicado em 25% pela NPB. Na relação 

direta entre NPB e EE, os efeitos foram significativamente positivos e moderados (β 

= 0,27; p<0,05) (para cada aumento de 1 desvio-padrão das NPB, a EE aumenta em 

0,27 desvios-padrão). Referente ao RTA, o efeito direto sobre EE foi 

significativamente moderado (β 0,24; p<0,05) (para cada aumento de 1 desvio-

padrão do RTA, a EE aumenta em 0,24 desvios-padrão). 

 Quando mediada pelo RTA, a relação entre a NPB e a EE apresentou um 

aumento significativo e moderado no efeito total (0,27 para 0,39), com efeito indireto 

de β=0,12 (p<0,05) (Tabela 8).  
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Tabela 6 – Efeitos padronizados direto e indireto do modelo estrutural do impacto 

das necessidades psicológicas básicas mediada pelo relacionamento treinador-

atleta na experiência esportiva de jovens atletas brasileiros. 

Variável Dependente Variável Independente 

Efeitos Padronizados 

Direto Indiret

o 

Total 

Relacionamento 

Treinador-Atleta 

(R2=0,24) 

Necessidades 

Psicológicas Básicas 

0,50*   

Experiência Esportiva 

Positiva (R2=0,20) 

Necessidades 

Psicológicas Básicas 

0,27* 0,12* 0,39* 

Relacionamento 

Treinador-Atleta 

0,24*   

 Nota. * = p<0,05. 
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6. DISCUSSÃO  

 

6.1 Relacionamento Treinador-Atleta, Necessidades Psicológicas básicas e 

Experiências Esportivas Positivas. 

Na percepção de jovens atletas brasileiros, o relacionamento treinador-atleta 

(RTA) (Tabela 2), de forma geral, apresentou predominância dos componentes de 

proximidade e complementaridade, caracterizando essas relações pela existência de 

laços afetivos e comportamentais. Diante disso, entende-se que o relacionamento 

entre os treinadores e jovens atletas brasileiros é marcado por sentimentos de 

respeito mútuo, confiança na relação, satisfação com o RTA que é mantido no 

contexto esportivo, além de perceber que há interação e cooperação entre ambos 

(JOWETT; POCZWARDOWSKI, 2007). A literatura aponta o RTA como aspecto 

fundamental para o crescimento e desenvolvimento dos atletas, promovendo 

sentimentos de competência em busca da melhora no desempenho, além de 

sentirem-se capazes de se desenvolver tanto nos aspectos sociais quanto nos 

pessoais (JOWETT; COCKERILL, 2003).  

Estudos ressaltam que altos níveis da percepção do RTA estão diretamente 

relacionados à felicidade dos atletas (DAVIS; JOWET, 2014), sentimento de 

segurança, conforto e menor propensão a experimentar conflitos interpessoais 

(HAMPSON; JOWET, 2014). Neste sentido, infere-se a importância de boas 

relações entre treinadores e atletas, na instância que o técnico assume papel de 

agente socializador e mediador que pode influenciar na motivação e experiências 

dos jovens no esporte impactando assim no desenvolvimento positivo e saudável de 

jovens atletas brasileiros.  

Foi observado que os atletas brasileiros apresentaram maior satisfação nas 

necessidades básicas de autonomia e relacionamento (Tabela 2), indicando que o 

contexto esportivo proporciona situações para que se sintam capazes de tomar 

decisões e terem o controle sobre suas ações, além de sentirem-se conectados às 

pessoas no ambiente que frequentam (DECI; RYAN, 2002). A satisfação da 

autonomia tem sido apontada como fundamental para o alcance da motivação 

autodeterminada e consequente manutenção dos jovens no esporte (REYNOLDS; 

MCDONOUGH, 2015), ao mesmo tempo em que a satisfação da NPB de 
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relacionamento está diretamente relacionada com a motivação intrínseca do 

indivíduo (GUNNELL et al., 2014). Diante de tais achados, entende-se que com a 

satisfação das NPB, o jovem atleta estará mais próximo de alcançar a motivação 

autodeterminada, acentuando sentimentos de prazer e satisfação pelo esporte que 

pratica (DECI; RYAN, 2012). Frente a isto, destaca-se a importância da figura dos 

treinadores como promotores da motivação no esporte, visto que o treinador é o 

agente mais próximo aos atletas e se torna responsável por organizar ambientes 

favoráveis para a satisfação das NPB, contribuindo assim com o sucesso esportivo 

dos jovens atletas (DECI; RYAN, 2012; GONZÁLEZ et al., 2015). 

Ao se referir às experiências esportivas (EE), evidenciou-se que jovens 

atletas brasileiros percebem maiores experiências voltadas ao desenvolvimento de 

iniciativa e estabelecimento de metas. Com esse resultado verifica-se que o contexto 

esportivo proporciona experiências positivas que contribuem para o desenvolvimento 

das capacidades de esforço, atenção, melhora nas habilidades físicas ou atléticas, 

energia para as atividades desempenhadas (MACDONALD, 2012). Tal achado vai 

ao encontro de estudos que apontam o desenvolvimento dos aspectos de iniciativa e 

estabelecimento de metas como focos primários a serem desenvolvidos na 

adolescência, uma vez que a iniciativa está diretamente relacionada à motivação 

intrínseca e o estabelecimento de metas está ligado à definição de objetivos, 

aspectos estes, muito importantes para o desenvolvimento dos jovens (LARSON, 

2000; MACDONALD et al., 2012). 

Ao comparar as NPB, RTA e EE em função do tipo de modalidade praticada 

(Tabela 3), evidenciou-se que atletas praticantes de modalidades coletivas 

percebem maior complementaridade na relação mantida com o treinador e possuem 

maior EE de habilidades pessoais e sociais. Tal achado demonstra que atletas de 

modalidades coletivas, por estarem envolvidos com uma equipe, apontam aspectos 

mais fortes ligados à cooperação e interação com seu treinador além de 

apresentarem maior senso de trabalho em equipe e colaboração (JOWETT; 

POCZWARDOWSKI, 2007), devido às características de trabalhar em grupo. O fato 

de atletas de modalidades coletivas vivenciarem maiores experiências relacionadas 

às habilidades pessoais e sociais pode ser atribuído ao envolvimento social que o 

esporte demanda, que vai além do treinador e abrange o maior contato com os 

colegas de equipe. Fato este é evidente na prática, ao perceber que atletas de 
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modalidades coletivas se relacionam com maior facilidade, estão sempre em grupos 

na companhia de seus colegas de equipe e parecem ser mais extrovertidos. 

Por outro lado, atletas praticantes de modalidades individuais sentem maior 

satisfação na NPB de competência. Há evidências na literatura (VAN DE POL, et al., 

2015; GONZÁLEZ, et al., 2015) de que o apoio dos treinadores está diretamente 

relacionado com à NPB de competência em jovens atletas, indicando que atletas de 

esporte individuais percebem um maior apoio de seus treinadores em comparação 

aos atletas de equipes de esportes coletivos. Ainda, é possível compreender que os 

atletas de modalidades individuais estão sempre em busca do seu auto rendimento 

e alcance de seus resultados desprendendo de uma boa performance individual, o 

que contribui para à satisfação de NPB de competência. 

Quando comparadas as variáveis RTA, NPB e EE em função sexo, observou-

se que atletas do sexo feminino percebem uma maior proximidade com seus 

treinadores e demonstram maiores EE relacionadas com as habilidades cognitivas 

(Tabela 4). O sexo é considerado uma característica antecedente do relacionamento 

treinadores-atleta, conforme apontado no modelo integrado dos 3Cs+1C (JOWETT; 

POCZWARDOWSKI, 2007). Corroborando estes achados, verifica-se que atletas do 

sexo feminino são caracterizadas por serem emocionalmente instáveis (ALLEN; 

GREENLEES; JONES, 2013) o que demanda um maior apoio emocional por parte 

dos técnicos e uma relação voltada à formação de laços afetivos. Nota-se ainda que 

atletas do sexo feminino parecem absorver maiores experiências esportivas que 

contribuem para o desenvolvimento das habilidades cognitivas relacionadas às 

habilidades acadêmicas/escolares, e isso contribui com a maior vontade de 

permanecer na escola (MACDONALD, 2012). A literatura ressalta a importância de 

atividades organizadas (esporte e lazer) como meios de proporcionar uma 

combinação única de motivação, atenção e desafio que incentivam os jovens a se 

envolverem mais com o meio escolar e na comunidade, que pode não ser 

encontrada no ensino regular (VELLA; OADES; CROWE, 2013a). No entanto, até 

onde foi possível investigar, não há estudos que apontam uma diferença entre a 

experiência esportiva entre os sexos. 

Além destes aspectos, foi observado que atletas do sexo masculino se 

sentiram mais satisfeitos na NPB de competência. De acordo com a subteoria das 

NPB (DECI; RYAN, 2012), pode-se considerar que os homens são caracterizados 

por estarem sempre em busca de novos desafios que sejam possíveis de serem 



55 
 

atingidos, buscando a aquisição de mais confiança e efetividade nas ações, além de 

sentirem mais efetivos e capazes de desempenhar atividades em níveis variados de 

dificuldade (DECI; RYAN, 2002). 

Ao analisar as correlações entre as variáveis abordadas no estudo (Tabela 5), 

foram encontradas correlações positivas entre as dimensões do RTA com as NPB 

(relacionamento e autonomia) apontando que quanto maior a relação entre 

treinadores e atletas maior o sentimento de satisfação das suas NPB. Ainda há 

fortes indícios de que quanto maior a proximidade (formação de laços afetivos entre 

o técnico e o jovem atleta) maior a possibilidade de adquirirem EE de iniciativa e 

estabelecimento de metas. Além disso, a complementaridade (cooperação entre 

técnico e atleta) esteve correlacionada à EE de iniciativa, enquanto o 

comprometimento (manutenção das relações por mais tempo) esteve relacionado a 

todas as dimensões de experiências esportivas (iniciativa, estabelecimento de 

metas, habilidades cognitivas e habilidades pessoais e sociais). Tais correlações vão 

ao encontro da literatura (VELLA; OADES; CROWE, 2013a; DAVIS; JOWETT, 2014; 

CRONIN; ALLEN, 2015), reforçando a importância dos comportamentos recíprocos 

entre treinadores e atletas, além da criação de laços afetivos e manutenção da 

relação em busca do bem-estar no contexto esportivo. Esses achados ainda 

sugerem que o RTA pode ajudar o alcance da motivação autodeterminada e a 

garantir a experiência esportiva positiva em jovens atletas brasileiros. 

Quanto às NPB, o relacionamento esteve relacionado às EE de habilidades 

pessoais/sociais e cognitivas. Por sua vez, a autonomia se relacionou com todas as 

dimensões de EE. Estes resultados recebem suporte da literatura (PODLOG, et al., 

2015) ao apontar que a satisfação das NPB é relevante para o engajamento dos 

jovens atletas no esporte e que um ambiente que atenda a necessidade de 

autonomia auxilia a desenvolver a responsabilidade social (MCDOUUGH, 2013). 

Neste contexto, é de extrema importância que os jovens atletas brasileiros se sintam 

satisfeitos com as NPB, a fim de que se percebam autônomos para o 

desenvolvimento de bons relacionamentos com seus pares, tenham iniciativa, 

tracem metas e se esforcem para melhoria do desempenho dentro do esporte 

praticado. 

 

6.2 Impacto das Necessidades Psicológicas básicas mediada pelo 

Relacionamento Treinador-Atleta nas Experiências Esportivas 
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 De acordo com a revisão bibliográfica realizada, este é o primeiro estudo a 

analisar o impacto das NPB de motivação mediada pelo RTA, nas experiências 

esportivas positivas de jovens atletas brasileiros. Os resultados confirmam a 

hipótese inicial (Figura 2) de que as NPB de motivação poderiam prever 

positivamente o relacionamento entre treinadores e atletas, o RTA por sua vez 

poderia prever as EE positivamente, e, portanto, mediar a relação entre as NPB e 

EE. Embora a NPB de motivação tenha apresentado efeito direto positivo sobre as 

EE, essa predição passou a obter um valor superior quando mediado pelo RTA. Este 

é o primeiro resultado apresentado na literatura, que destaca a importância das NPB 

como uma variável preditora que pode impactar no relacionamento dos atletas com 

seus treinadores e nas experiências no esporte.  

 A Teoria da Autodeterminação/TAD (DECI; RYAN, 1985) têm se mostrado 

uma teoria fundamental que busca explorar os fatores que podem interferir no bem-

estar psicológico de atletas no contexto esportivo. Ao considerar os fatores inatos do 

indivíduo, a motivação é um antecedente próprio do sujeito, que está relacionado 

com suas orientações motivacionais, escolhas, metas e prazer em praticar 

determinada atividade (DECI; RYAN, 2012). Frente aos resultados (Figura 3), infere-

se que atletas satisfeitos em suas NPB de motivação estão predispostos a melhores 

relações sociais no esporte, resultando em bons relacionamentos e comportamentos 

com seus respectivos treinadores. Pesquisas apontam que atletas mais motivados 

estarão mais engajados, facilitando o envolvimento social desses atletas no contexto 

esportivo (PODOLOG et al., 2015) e estarão autodeterminados a enfrentar as 

dificuldades e desafios junto a seus treinadores em busca do sucesso esportivo 

(GONZALEZ; CASTILIO; BALAGUER, 2015).  

 De acordo com o modelo (Figura 3), entende-se que um atleta satisfeito com 

as NPB de motivação, que está autodeterminado e empregando de esforço, 

persistência em busca de seus objetivos dentro do esporte (DECI; RYAN, 2012) 

vivenciará boas experiências esportivas, contribuindo com seu desenvolvimento 

positivo. É consenso na literatura que a motivação, além de ser um elemento chave 

para o desempenho e sucesso dos atletas em competições, treinamentos e 

relacionamentos, pode influenciar nas experiências esportivas (VLACHOPOULOS; 

KAPERONI; MOUSTAKA, 2011; DECI; RYAN, 2012). Diante disso, ressalta-se a 

importância de fomentar a motivação em jovens atletas, a fim de contribuir com o 
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desenvolvimento positivo no esporte, sendo este considerado uma atividade 

organizada e estruturada que visa contribuir com o DPJ (ESPERANÇA, et al, 2013). 

 Além de a motivação ser considerada uma tendência inata, a interação com o 

ambiente (tendências ambientais) pode atuar na motivação do indivíduo, entende-se 

que o meio social em que o atleta está inserido pode atuar como elemento 

interveniente na sua motivação (DECI; RYAN, 2012). Frente a isto, e testando o 

impacto mediador do RTA na relação entre NPB e EE, fica em evidência que o 

treinador ao fomentar boas relações com seus atletas, é considerado uma figura 

fundamental no ambiente esportivo, uma vez que este pode influenciar diretamente 

na motivação e no desenvolvimento positivo de jovens atletas brasileiros. Tal achado 

vai ao encontro dos princípios da TAD, uma vez que agentes externos podem atuar 

como responsáveis por organizar ambientes que favoreçam a satisfação das NPB 

de competência, relacionamento e autonomia para o alcance da motivação 

autodeterminada (DECI; RYAN, 2012), favorecendo por sua vez melhores 

experiências no esporte. O treinador é considerado uma figura de autoridade que 

está em contato direto com os atletas, e cabe a ele proporcionar atividades 

organizadas, estruturadas e fornecer o suporte necessário aos atletas para que o 

desenvolvimento positivo seja alcançado. Estudos apontam que o DPJ no esporte 

está associado com o comportamento de liderança (VELLA; OADES; CROWE, 

2013b) e ressaltam ainda que a combinação do comportamento de liderança junto 

com ao RTA fornece um melhor preditor de EE. 

Com base no modelo apresentado, entende-se que o treinador tem 

importante papel dentro do contexto esportivo, que vai além de apenas treinar seus 

atletas, pois não é o esporte por si só que influencia o DPJ, mas sim como o esporte 

é apresentado ao jovem atleta, como é estruturado e direcionado (CONROY; 

COATSWORTH, 2007; HOLT, 2008). Os treinadores são considerados figuras de 

maior interação dentro do contexto esportivo em relação a outros agentes influentes 

(pais ou responsáveis e políticos) e sua influência é constantemente significativa no 

início da adolesência (VELLA; OADES; CROWE, 2013a). Neste sentido, os 

treinadores assumem posição de influência significativa para os jovens atletas, 

sendo visto como um modelo para os mesmos. Por conseguinte, os treinadores são 

responsáveis por fomentar as satisfações de NPB por meio de atividades prazerosas 

que tragam bem-estar (CRONIN; ALLEN, 2015), feedback positivo, suporte de 

autonomia (STENLING; LINDWALL; HASSMÉN, 2015) relacionamentos saudáveis ; 
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(JOWETT; POCZWARDOWSKI, 2007) superação de obstáculos, estabelecimento 

de metas, busca de resultados, além de modelar comportamentos pessoais e pró-

sociais adequados e desejáveis (MACDONALD et al., 2012), que sejam de benefício 

para os jovens atletas, tendo em mente o impacto do seu exemplo, sobre os 

resultados do DPJ. 

Neste sentido, vale ressaltar que os fatores e características da sociedade 

oferecem suporte para o desenvolvimento saudável dos jovens, inferindo que essas 

experiências estão relacionadas e acontecem com a supervisão de um adulto, no 

caso do contexto esportivo, a figura do treinador (RAMEY; ROSE-KRASNOR, 2012). 

Diante disso, ressalta-se a importância do treinador como mediador das NPB e EE 

uma vez que este desempenha um papel imprescindível em cultivar bons 

relacionamentos e organizar de maneira prazerosa ambiente de treinos e 

competições.  

Apesar das contribuições dos achados desta pesquisa para a literatura, 

algumas limitações merecem destaques. O presente estudo se restringiu a análise 

de algumas variáveis psicológicas que podem influenciar o DPJ, sendo assim outros 

estudos poderiam investigar demais fatores que podem contribuir para um bom 

desenvolvimento positivo dos atletas. Destaca-se ainda que o estudo se caracterizou 

como do tipo transversal, não garantindo análises e inferências de cunho 

longitudinal.  
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Diante dos achados do presente estudo, conclui-se que de modo geral os 

jovens atletas brasileiros apresentaram bons níveis de percepção do RTA com 

predominância para proximidade, de NPB com destaque para a satisfação de 

autonomia e de EE, com ênfase para a experiência esportiva de iniciativa. 

Quanto à comparação do RTA e EE em função do tipo de modalidade, notou-

se que atletas de modalidades coletivas apresentaram maior percepção de 

complementaridade com seus treinadores e possuem maiores experiências para 

habilidades pessoais e sociais (EE). Por outro lado, atletas de modalidades 

individuais, possuem uma maior satisfação das NPB de competência. 

Ao considerar as comparações em função do sexo, evidenciou-se que atletas 

do sexo feminino obtiveram níveis maiores para a proximidade (RTA) com seus 

treinadores, e maiores níveis para EE de habilidades cognitivas.  No entanto, atletas 

do sexo masculino se mostram mais satisfeitos nas NPB de competência. 

Quando relacionados o RTA, NPB e EE, pode-se identificar relações positivas 

entre as dimensões de cada variável do estudo, apontando que boas relações entre 

treinadores e seus atletas pode aumentar a satisfação das NPB de relacionamento e 

autonomia, e que comportamentos afetivos podem estar relacionados com as 

experiências de iniciativa e estabelecimentos de metas. Ainda, comportamentos de 

cooperação entre treinadores e atletas também contribuem para a EE de iniciativa, 

enquanto que os sentimentos de querer manter as relações por mais tempo 

contribuem para boas experiências esportivas.  Há evidencias ainda, de que a 

satisfação das NPB de relacionamento pode contribuir para a aquisição de EE de 

habilidades pessoais/sociais e cognitivas e que a satisfação de autonomia pode ser 

um fator determinante para as EE de jovens atletas brasileiros. 

Este estudo ainda revelou que o RTA pode ser considerado um fator 

psicológico determinante para a satisfação das NPB e experiência esportiva de 

jovens atletas brasileiros. Destaca-se que com a mediação do RTA o impacto das 

NPB nas experiências esportivas positivas teve um aumento significativo, mostrando 

que um bom relacionamento entre treinadores e atletas pode contribuir para que os 

jovens brasileiros se sintam mais motivados na prática do esporte e em decorrência 
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disso, estarão mais dispostos a se envolver com experiências positivas no contexto 

esportivo que visam contribuir com seu desenvolvimento positivo. 

Os achados desta pesquisa contribuem para que treinadores, 

professores/profissionais de Educação Física, Psicólogos do Esporte que buscam 

entender as relações sociais no contexto esportivo obtenham um respaldo da 

literatura em âmbito nacional, a respeito das percepções dos jovens atletas 

brasileiros quanto ao RTA, satisfação das NPB e EE, com base a compreender a 

importância das relações sociais para motivação e experiências esportivas dos 

jovens atletas. Dessa maneira, é adequado que os adultos responsáveis 

(treinadores, professores de Educação Física, voluntários) por organizarem os 

treinos e demais atividades que envolvam jovens atletas, promovam ambientes 

prazerosos com vistas a garantir experiências esportivas positivas incentivando as 

satisfações de competência, autonomia e bons relacionamentos entre treinadores e 

demais membros que compõem a equipe. Ao proporcionar experiências esportivas 

positivas aos jovens atletas, treinadores e demais agentes envolvidos no esporte 

estarão contribuindo com o desenvolvimento de potencialidades importantes 

(estabelecimento de metas, iniciativa, habilidades cognitivas e habilidades 

pessoais/sociais) para além do contexto esportivo como também para a vida desse 

jovem atleta em sociedade, além do engajamento e permanência dos jovens no 

esporte. 
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ANEXO A 

 

Nome: ____________________________________________________.   Modali 

dade:_____________________.        

Tempo de prática_________________               Sexo: F (   )      M (   )     Idade:___________ . 

 

Questionário de Relacionamento Treinador-Atleta (CART-Q) – Versão Atleta 

(Versão Validada) 

 

                                                                                         Discordo totalmente   Moderadamente   

Concordo totalmente 

1. Eu sou próximo ao meu treinador.        1 2 3 4 5 6 7 

2. Eu sou comprometido com meu treinador. 1 2 3 4 5 6 7 

3. Eu gosto do meu treinador. 1 2 3 4 5 6 7 

4. Quando eu sou treinado pelo meu treinador, Eu 
estou à vontade. 

 

1 2 3 4 5 6 7 

5. Eu confio no meu treinador. 1 2 3 4 5 6 7 

6. Eu acho que minha carreira esportiva é 
promissora com meu treinador. 
 

1 2 3 4 5 6 7 

7. Quando eu sou treinado pelo meu treinador, eu 
estou suscetível aos seus/suas esforços. 

1 2 3 4 5 6 7 

8. Eu respeito meu treinador. 1 2 3 4 5 6 7 

9. Eu aprecio os sacrifícios do meu treinador a fim de 
melhorar meu desempenho. 

 

1 2 3 4 5 6 7 

10. Quando eu sou treinado pelo meu treinador, eu 
estou pronto para fazer o melhor. 

 

1 2 3 4 5 6 7 

11. Quando eu sou treinado pelo meu treinador, eu 
adoto uma postura amigável. 

 

1 2 3 4 5 6 7 
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ANEXO B 

 

Questionário da Experiência de Jovens no Esporte (YES-

S) versão para língua portuguesa. D
e
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1. Aprendi sobre os desafios de ser um líder  1 2 3 4 

2. Aprendi sobre ajudar os outros  1 2 3 4 

3. Conheci pessoas da comunidade  1 2 3 4 

4. Aprendi que tinha muito em comum com pessoas de diferentes realidades  1 2 3 4 

5. Eu tive boas conversas com meus pais/responsáveis legais por causa dessa 

atividade. 

1 2 3 4 

6. Aprendi como minhas emoções e atitudes afetam os outros do grupo 1 2 3 4 

7. Melhorei habilidades para buscar informações  1 2 3 4 

8. Melhorei habilidades acadêmicas (leitura, escrita, matemática, etc)  1 2 3 4 

9. Melhorei habilidades de computador/internet  1 2 3 4 

10. Melhorei habilidades criativas  1 2 3 4 

11. Essa atividade aumentou minha vontade de permanecer na escola  1 2 3 4 

12. Aprendi a encontrar maneiras para alcançar meus objetivos  1 2 3 4 

13. Eu estabeleci objetivos para mim mesmo nessa atividade  1 2 3 4 

14. Aprendi a considerar desafios ao fazer planos para o futuro  1 2 3 4 

15. Observei como os outros resolveram os problemas e aprendi com eles  1 2 3 4 

16. Aprendi a me esforçar  1 2 3 4 

17. Aprendi a focar a minha atenção  1 2 3 4 

18. Eu coloquei toda minha energia nessa atividade  1 2 3 4 
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Termo de consentimento livre e esclarecido – Jogos Escolares Brasileiros 
2015 

 
Gostaríamos de solicitar sua autorização para a participação de seu filho(a) /menor 

sob sua responsabilidade, na pesquisa intitulada Impacto do estilo das necessidades 
psicológicas básicas mediado pelo relacionamento treinador-atleta na experiência 
esportiva de jovens atletas brasileiros, desenvolvida pela aluna de mestrado, Gislaine 
Contessoto Pizzo, sob orientação e coordenação da Profª Dra. Lenamar Fiorese Vieira, do 
departamento de Educação Física, da Universidade Estadual de Maringá. Esse estudo tem 
por objetivo investigar variáveis psicológicas que podem influenciar no desenvolvimento 
positivo de jovens no contexto esportivo. 
A participação do seu filho/menor sob sua responsabilidade é muito importante e ela se dará 
através do preenchimento de três questionários que avaliam as experiências do jovem no 
esporte, o relacionamento treinador-atleta e motivação para o esporte, bem como de uma 
ficha com dados pessoais aplicados pela pesquisadora. Informamos que ao preencher os 
questionários pode ser que ocorra algum constrangimento em responder algumas questões, 
mas cabe destacar que os questionários utilizados acompanham procedimentos aceitos 
internacionalmente e que os dados serão mantidos em sigilo. Gostaríamos de esclarecer 
que a participação do seu filho(a)/menor sob sua responsabilidade é totalmente voluntária, 
isenta de qualquer despesa ou ressarcimento decorrente do estudo, podendo você recusar-
se a autorizar tal participação, ou mesmo desistir a qualquer momento sem que isto acarrete 
qualquer ônus ou prejuízo a sua pessoa ou ao(a) seu(sua) filho(a)/menor sob sua 
responsabilidade. As informações obtidas serão usadas somente para fins desta pesquisa e 
tratadas com o mais absoluto sigilo e confidencialidade, de modo a preservar sua identidade 
e a de seu(sua) filho(a)/menor sob sua responsabilidade.  
Destacamos que seu filho(a)/menor sob sua responsabilidade não terá benefícios diretos do 
projeto; no entanto, caso o(a) senhor(a) tenha interesse em receber os resultados da 
pesquisa, solicitamos que nos forneça seu email, pois assim, ao final do estudo, 
encaminharemos os resultados via email.  
Caso o(a) senhor(a) tenha mais dúvidas ou necessite de maiores esclarecimentos, pode nos 
contatar no endereço abaixo ou procurar o Comitê de Ética em Pesquisa da UEM, cujo 
endereço consta neste documento. Esse termo deverá ser preenchido em duas vias de igual 
teor, sendo uma delas devidamente preenchida e assinada entregue ao (à) senhor(a).  

 
Antecipadamente gratos, colocamo-nos a sua disposição.  

 
Eu, Gislaine Contessoto Pizzo, declaro que forneci todas as informações referentes 
ao projeto de pesquisa supra-citado.  
_____________________________________________________ Data: 
_____/______/_______  
Assinatura do Pesquisador  
 
Consentimento do Responsável pelo Menor  
Eu, __________________________________________________________, 
declaro que fui devidamente esclarecido e concordo em participar 
VOLUNTARIAMENTE, da pesquisa desenvolvida pela aluna de Mestrado Gislaine 
Contessoto Pizzo, sob orientação e coordenação da Profª Dra. Lenamar Fiorese 
Vieira.  
Assinatura: ____________________________  
Maringá, ____ de ____________ de 2016.   
Qualquer dúvida em relação à pesquisa poderá ser esclarecida com a pesquisadora responsável: 
Lenamar Fiorese Vieira. Endereço Profissional: Universidade Estadual de Maringá - Departamento de 
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Educação Física – Av. Colombo, 5790 – Jardim Universitário - Maringá-PR. Telefone: (44) 3011-1347. 
Email: lfvieira@uem.br. Ou ainda com a pesquisadora e aluna de Mestrado: Gislaine Contessoto 
Pizzo Endereço Profissional: Universidade Estadual de Maringá - Departamento de Educação Física 
– Av. Colombo, 5790 – Jardim Universitário - Maringá-PR. Telefone: (44) 9828-1940. Email: 
gislainecontessoto@gmail.com  
Qualquer dúvida com relação aos aspectos éticos da pesquisa poderá ser esclarecida com o Comitê 
Permanente de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos (COPEP) da Universidade Estadual 
de Maringá – Avenida Colombo, 5790, Campus Sede da UEM. Bloco da Biblioteca. 

 
 
 


